Belo Horizonte, 31 de marco de 1997.



A RM Sistemas é uma empresa mineira fundada em 1986 por Rodrigo Diniz Mascarenhas e Mauro Tunes Júnior, que comercializa sistemas administrativos e gerenciais. 

Situa-se entre as maiores empresas do setor no país contando com mais de 13.500 clientes e registra um número superior a 20.000 cópias instaladas dos seus sistemas, o que representa mais de 36.500 usuários atendidos pela sua estrutura de suporte técnico. 



A estrutura interna da empresa é formada por 200 funcionários distribuídos nos seguintes departamentos: Administrativo, Financeiro, Recursos Humanos, Controladoria, Desenvolvimento/Pesquisa, Marketing, Comercial, Treinamento e Suporte Técnico.



A atuação da RM Sistemas é abrangente com Matriz em Belo Horizonte, filiais no Rio de Janeiro, São Paulo, Ribeirão Preto, Fortaleza e Uberlândia, além de uma rede de representantes comerciais nas cidades mineiras: Montes Claros, Varginha, Sete Lagoas, Juiz de Fora, Itajubá, Montes Claros, Governador Valadares e Divinópolis e nos Estados: Bahia, Espírito Santo, Pará, Rio Grande do Sul, Pernambuco, Alagoas, Paraíba, Santa Catarina, Distrito Federal , Goiás, Manaus, Paraná e Santa Catarina.



Com dez anos de atuação, a RM Sistemas já conquistou prêmios importantes como “Melhor Software Nacional” concedido ao RM FOLHA- Folha de Pagamento, “Destaque do Ano Categoria Software/Micro” e Prêmio Editor’s Choice PC Magazine para o RM CONT-Contabilidade Gerencial. 



A tecnologia de ponta é um diferencial da empresa tanto no desenvolvimento dos sistemas quanto nas ferramentas de trabalho da sua equipe de profissionais: a empresa tem cerca de 200 microcomputadores instalados (01 micro para cada funcionário) interligados em rede Windows NT, plena utilização da Intranet e Internet e amplo domínio da linguagem Delphi para o desenvolvimento da nova linha Windows. 



Como política interna, a RM Sistemas incentiva a formação de profissionais capacitando-os dentro dos padrões RM através do Programa para Estagiários. O programa visa, sobretudo, a formação profissional do estagiário com um perfil de larga visão empresarial e técnica para integração ao quadro de funcionários da empresa. 



Voltada para uma política de parceria, a RM Sistemas conta com a ADM Control Informática, empresa parceira no desenvolvimento de parte dos sistemas DOS e Windows vendidos atualmente, e apresenta-se aberta para análise de outras parcerias para comercialização de novos sistemas.



Como estratégia de Marketing, a participação nas principais feiras de informática do país é um forte aliado para divulgação da marca RM e  ampliação de sua atuação comercial. 





Produtos RM:



�DosS e Rede: 



RM FOLHA- Folha de Pagamento

RM CONT- Contabilidade Gerencial 

RM IMOB- Ativo Imobilizado

RM PONTO- Automação de Ponto

RM ORCA- Orçamento Planejamento de Obras.

RM FEST- Faturamento, Estoque e Compras

RM CPR - Contas a pagar e receber

RM FISC - Controle fiscal



Windows



RM Fluxus- Controle Financeiro

RM Solum- Gerenciamento de Obras

RM Classis- Gestão Escolar

RM Vitae - Folha de pagamento







�

Alguns clientes:



�ABC Bull

Andrade Gutierrez

Asia Motors

Banco ABC Roma

Bovespa

Brahma

Braspérola

Calçados Azaléia

Carrefour

Coca-Cola

Colégio Marista

Companhia Belgo Mineira

Companhia Mineira de Metais 

Construtora Queiroz Galvão

Elevadores Otis			

EMI-Odeon

Ernest & Young Consultores

Fundação Álvares Penteado

Fundação Getúlio Vargas

Grupo BMG

Grupo Bozano, Simonsen

Grupo Caoa (Renault)

Grupo de Pão de Açúcar

H. Stern

Herbert Richers

Hilton do Brasil

Hotéis Othon

Hotel Caesar Park

Hotel Meridien

Hotel Ouro Minas

LBV-Legião da Boa Vontade

Magnesita

Maurício de Sousa Produções 

MRV Engenharia

Multicanal

Nec do Brasil

NSK do Brasil

Pizza Hut

Polaroid do Brasil

Ponto Frio Bonzão

Price Waterhouse

Rhodia Ster S.A

Rio Palace

Sebrae

Seiko

SETP-Shell

Singer

TAM- Taxi Aéreo Marília

Tec Toy Indústria de Brinquedos

Ticket Grupo de Serviços

Toshiba

Unimed

Vale do Rio Doce

Valisere

Vox Populi

Warner Music



�

Maiores informações sobre a RM SISTEMAS :

Site na Internet: http://www.rm.com.br







�TOMO I - RODRIGO 



A ESCOLA



   	           	Mergulhei na piscina como uma flecha. Levei alguns segundos para compreender o que estava acontecendo e a ação ocorreu impulsivamente. Do fundo, olhei para o alto e vi aquele corpanzil gigantesco acima de mim. Com as duas mãos, num gesto seguro e forte, empurrei aqueles cento e tantos quilos para fora da água, salvando assim da morte por afogamento  um  dos maiores algozes da minha adolescência: meu professor de História, o Gonzaga, lendário mestre do colégio Dom Silvério, onde estudei boa parte da minha vida.

	Perseguiu-me durante toda a minha vida escolar. (Quando somos adolescentes sempre achamos que aqueles professores dos quais não gostamos muito nos perseguem) e, no último dia de aula, do último ano no colégio,  ganho sua eterna gratidão e admiração por ter lhe salvo a vida.

	Era nossa comemoração pela chegada do fim do terceiro ano científico, ano da liberdade, o último dia em um colégio, o começo de um novo tempo. 

	E para festejar nada melhor do que jogar todos os professores na piscina, de roupa e tudo. O gesto simbólico representava o que seria para nós o fim da era da tirania, do obedecer, do ouvir professores, às vezes impacientes, cansados, desmotivados, às vezes legais, interessados, afetuosos, ensinando-nos coisas que nem sabíamos direito para quê. História, por exemplo. Sempre odiei História e, assim, antes de prestar atenção preferia bagunçar a aula e conversar no fundão. Certamente  não devo ter sido um aluno muito agradável para o fiel Gonzaga, que a despeito de tudo isso ainda tentava incutir em mim algum interesse pela sua matéria.

	É claro que nada disso me passava pela cabeça, e eu tinha certeza de que ele me perseguia.

	Mas naquele dia, por um desses acasos do destino, fui eu o seu salvador. Quando meus colegas o agarraram para jogar na água, ele dizia que não sabia nadar, mas ninguém lhe deu ouvidos, achando que aquilo era um mero artifício para  salvar-se do trote. Com o Gonzaga já na água,  percebi que ele realmente começava a afundar... 

	Terminar o terceiro ano científico é um fato que marca profundamente nossas vidas. Deixamos para trás os anos de aprisionamento, de obrigações, provas e professores. Somente, não pensamos que outras obrigações surgirão, novas necessidades de aprendizado, provas  mais duras,  cujos juízes são  mais implacáveis. Por outro lado, não percebemos que também  deixamos para trás os melhores anos de nossa vida...

	Meu desempenho no colégio não era o pior  e nem o melhor. Nunca ficava na primeira turma, mas também não ficava na última. (No terceiro ano, as provas acontecem todas as sextas-feiras, à tarde, e os alunos são separados em turmas. A divisão baseia-se nas notas acumuladas.Ou seja os melhores fazem prova na turma A, e os piores na H ou I.) Nunca tomei recuperação, exceto neste último ano, tendo passado direto apenas em Matemática, Física e Química. Porém, como no Colégio Dom Silvério eu desconfiava que ninguém é reprovado no terceiro ano, eu estava pouco me lixando.

	Outra pessoa que não esqueço é o Crepaldi, nosso professor de Química e coordenador do terceiro ano que, na festa de formatura,  distinguiu-me com o título de “aluno mais chato”. É bom que se esclareça que eu era o mais chato do ponto de vista dele, não do ponto de vista dos meus colegas, pois era dos poucos que o enfrentavam. Lembro-me do dia em que ele me mandou para fora de sala e eu não fui. Gostava dele, mas nunca permiti a ninguém abusar da própria autoridade. No final das contas, consegui ganhar sua admiração e até nos tornamos amigos.

	O título com que me distinguiu não era nada lisonjeiro e este fato fez minha mãe odiá-lo por vários anos ainda.. Ela, que faz o tipo “mãezona”, a própria galinha que traz seus pintinhos debaixo da asa, preferiu guardar os desaforos que pretendia lhe dizer em  agradecimento ao título para fazê-lo somente quando Léo, meu irmão mais novo, terminasse também o terceiro ano. Isto iria acontecer dali  a cinco anos, no mínimo. 

	Dizia ela: - No dia que o Leo sair do colégio eu vou lá e quebro a cara dele.

	Nunca cumpriu a promessa, uma vez que, nesses cruzamentos de vidas traçados pelo destino, o Crepaldi foi, anos depois,  uma pessoa importante na história da minha vida profissional.

	Eu era um exímio colador, pois nunca um professor me havia  pego em flagrante e eu tinha grande capacidade de convencer meus amigos inteligentes a me darem cola. Só colava nas matérias de que não gostava: História, Português, Biologia, Geografia; nas demais, era eu quem dava uma “mãozinha” para os colegas. Na verdade, tudo era um grande intercâmbio de conhecimentos. Devo boas notas ao Edson, o melhor aluno da turma. O método era simples, discreto e eficaz: através do pé. Eu sentava na frente e o “passador de cola” atrás. O pé direito falava o número da questão e o esquerdo as respostas. Se a resposta era a, uma batidinha; b, duas; c, três e assim por diante. Nunca nenhum professor sonhou com isto. 

	Hoje, quando vou ao colégio buscar as minhas meninas que lá  estão estudando, vejo que deixei uma marca histórica: quando eu estava na quinta série, era muito amigo do... ,o funcionário responsável pelas quadras e material esportivo. Como eu gostava muito de esportes, acabamos ficando amigos. Ele usava um jaleco laranja e por isto eu apelidei-o de “Laranja”. Até hoje acredito que nem o diretor do colégio saiba seu verdadeiro nome. Milhares de alunos desde então chamam-no pelo apelido que  criei para ele. 

	Português e História sempre foram o meu grande problema, uma vez que sempre briguei com os livros. Certa época minha mãe, pobre coitada, leu inteirinho para mim o livro de Ernest Hemingway O Velho e o Mar,  quando fui obrigado a fazer uma prova sobre ele. Aliás, talvez, o único livro que  tenha “lido” do começo ao fim, em toda a minha vida. É muito interessante o fato de estar agora escrevendo um  livro sobre a história da minha empresa.

	 Não gosto da inexatidão do português, você lê um texto e fala que  é barroco,  lê outro e fala que é lírico,  isto para mim não funciona, não existe. Na minha cabeça um mais um são dois e pronto, não tem jeito de interpretar diferente.

		Então, a  escolha da minha primeira tentativa de profissão foi naturalmente ligada à área de exatas: Engenharia Civil. O porquê de Engenharia Civil, não sei. Talvez porque, dentre as minhas opções, fosse ela a que mais se adequava ao que acreditava gostar de fazer. Nessa idade a gente escolhe meio no escuro...



A CALCULADORA TEXAS 58 - C



	Com as mãos trêmulas, minha mãe tentava sintonizar a rádio do carro que estava transmitindo o resultado do vestibular. Tínhamos acabado de voltar do banco e nem sabíamos que o resultado seria divulgado naquele dia. Ouvimos atentamente toda aquela lista interminável de nomes. Quando chegou Engenharia Civil a emoção de minha mãe já era incontrolável.

	Rodrigo Alvarenga de Sousa. Rodrigo Alves Pereira. Rodrigo Tavares Horta. Roney de Castro Werneck. O locutor passou pelos erres sem falar o meu nome. Decepção total. Era o meio do terceiro ano e eu estava fazendo vestibular para teste. Fomos para casa e lá uma festa nos esperava.

	- Para que festa, se eu não havia passado?

	Os amigos jogavam farinha, ovo na minha cabeça e eu, desesperado, tentando dizer que havia um engano, ou será que nós não ouvimos direito? Começaram a cortar o meu cabelo. Minha avó jurava que tinha ouvido meu nome sim, tinha certeza absoluta: Rodrigo Diniz Mascarenhas. Alguns vizinhos também juraram ter ouvido.

	Minha mãe estava completamente confusa e eu também. Será que tínhamos ficado surdos, não era possível! Foi então que um  um amigo disse: 

	-Uai, Rodrigo, você fez Mecânica? Achei que  ia fazer Civil.

	Estava esclarecida a confusão: quando fui fazer a inscrição para o vestibular tinha por engano marcado Engenharia Mecânica em vez de Engenharia Civil, como queria. Por isso  não ouvimos o meu nome. 

	Lembro-me de ter respondido apenas às questões de Física, Química e Matemática, as outras nem li, marquei a mesma letra em todas as questões e tomei cuidado com  a Redação porque não poderia zerar uma prova no vestibular. Deu certo.

	Em 1981, já  no vestibular pra valer,  passei em décimo sétimo lugar na PUC. Coincidentemente, um grande e inteligente amigo do Dom Silvério sentou-se na minha frente durante as provas. Ele passou em segundo lugar. Desta vez, não precisei assimilar colocar a mesma letra em todas as questões: copiei a prova dele.

	Fiz também o vestibular da Federal, onde passei, sem colar, para a turma que iniciaria as aulas no segundo semestre.

	Por causa disso, para aproveitar o primeiro semestre da minha vida completamente sem obrigações,  morei  quatro meses em Fortaleza, na casa da minha tia Eliana. 

	Foi lá que tirei carteira de motorista. Fiz 18 anos no dia 11/05/82 e a data da mesma é 13/05/82. Vale a pena contar que o teste de motorista no Ceará, pelo menos naquele tempo, acontecia no pátio do DETRAN, não havia teste de rua.

	Nessa época eu vivia pedindo ao papai o carro emprestado, mas ele sempre foi  intransigente: 

	- Aqui em casa, carro só com carteira.

	Um dia ele cedeu aos meus pedidos. Quando saíamos de uma festa na família, ele entregou-me a chave e sentou-se ao meu lado, como passageiro. Dizem que ficou impressionado, porque dirigi corretamente até a garagem do nosso prédio. Mal sabia ele que de vez em quando, sem que  percebesse, eu roubava seu carro e dava minhas voltinhas furtivas. Com responsabilidade, é óbvio.

	Todo cara de 18 anos sonha em ter um carro e, como existe a tradição de que ao passar no vestibular você ganha um, é claro que eu esperava o meu. Mas com o papai não adiantava pedir. Se lhe batesse na telha, ele dava. E o jeito era esperar. E como esperei por isso! Infelizmente, ele não deu. Comprou na verdade, como presente por ter vencido aquela parada, uma calculadora programável Texas 58 C, das melhores que existiam na época.

	Minha decepção inicial passou com o tempo, principalmente depois que percebi como aquele gesto modificou completamente a minha vida. 



MINHA FAMÍLIA



	Sou o primogênito de uma prole de quatro irmãos. Depois de mim vem o Henrique, com um ano menos, a  Juliana, quatro, e o caçula, o Leo, cinco anos mais novo do que eu.

	Nossa família é uma das mais tradicionais de Minas Gerais: Do lado materno, os Diniz, de Curvelo; Do paterno, os Mascarenhas, de Paraopeba. Proprietários há oito gerações da Cia. Cedro Cachoeira, uma das grandes indústrias texteis do Brasil. 

	Meu avô paterno, que não conheci, foi um grande empreendedor. Recebeu a Companhia em 1915, para vendê-la, pois estava quase falida. Recusou-se no entanto a fazê-lo, preferindo tomar medidas capitais para a sua recuperação:

	- A fábrica produzia mais de 50 tipos diferentes de tecidos e vendia a varejo; decidiu  industrializar apenas um tipo: a chita, que era um tecido popular, fácil de estampar, e passou a vender apenas no atacado.

	- A seca na região, em 1915, acarretou falta de energia elétrica,  pois não havia como mover as rodas d’água da empresa. Construiu uma usina hidrelétrica na Serra do Cipó, região do Estado de Minas Gerais onde a água corre com abundância, e levou força elétrica até o  Cedro, onde ficava a fábrica.

	Com estas medidas e auxiliado pela paralização da produção européia durante a primeira guerra mundial, passou a exportar tecidos para vários países. Saneou a Companhia e a devolveu aos acionistas, totalmente lucrativa. Era um visionário.

	Participou da idealização e negociação junto aos belgas para a criação da Belgo-Mineira, uma das maiores siderúrgicas do País. No entanto, recusou-se a dar continuidade ao projeto quando percebeu em que escala a nova empresa teria de destruir florestas para a sua implantação. Não conseguiu negociar maneiras de evitar tal procedimento e negou-se a participar. O espírito ecológico, a grande questão proposta ao homem no final deste século XX, já era sua preocupação em 1914.

	Foi um dos fundadores da Cia. Industrial Belo Horizonte.

	Era o mais rico morador da pequena cidade de Caetanópolis, no centro de Minas. Contam que em sua casa, construída em estilo inglês, os víveres vinham da Europa e havia até mesmo um mordomo. Era um bon vivant e gostava de todas as modernidades: em sua casa havia lavadora de roupas e cinema.

	Quando meu pai nasceu, o mais novo de cinco irmãos, vovô Antonino tinha 60 anos e minha avó 44. Meu pai foi criado por pais velhos, como se fosse na verdade um neto.

	Aos 24 anos, papai herdou considerável fortuna, que lhe permitia ter uma vida confortável e sem muito esforço. “Filhinho de papai”, como diríamos hoje, viveu uma adolescência fácil, tomou cinco bombas na escola e formou-se em técnico têxtil. Casou-se com minha mãe em 1963, aos 24 anos de idade.

	Contrariamente ao que se pode imaginar, papai poderia ter nos educado com todas as facilidades do mundo, o que teria ocasionado, caso assim  tivesse sido, a concretização em nossa família de um velho ditado popular: “Pai rico, filho nobre, neto pobre”.

	Planejou sua herança para viver bem, sem ter de se preocupar  com  trabalho e para gastá-la até o fim de sua vida. Educou-nos então para enfrentar uma existência completamente diferente da sua: uma vida sem herança. Por isso nunca facilitou as coisas para nós. Tínhamos de conquistar centímetro por centímetro do que  queríamos.

	Era extremamente severo. Apanhei muitas vezes de correada por causa das incontáveis brigas  com o Hique meu irmão. Não admitia birras e não passava a mão na cabeça quando errávamos. Ai de quem tomasse bomba em casa, ou criasse caso com vizinho, ou desrespeitasse alguma regra do condomínio. Ele virava bicho!

	Sempre disse que menino tem que pôr a mão no fogo para aprender que o fogo queima. Quanto a dinheiro, dizia: “Vocês se preparem, porque o último centavo do meu dinheiro vai ser para pagar as despesas do caixão”.

	Arrancar qualquer trocadinho dele, pra qualquer coisa, sempre foi uma luta. Morávamos em um prédio de luxo, com piscinas, quadras, sala de ginástica e tudo, no bairro das Mangabeiras, um dos mais elegantes de Belo Horizonte. Nossos amigos eram todos ricos e tinham tudo o que uma criança ou jovem pudesse desejar. Todos possuíam patins, bicicletas e vídeo-game. Nossos presentes, entretanto, não eram dados de acordo com a moda: eram sempre objetivamente planejados. Papai só dava coisas que acreditava auxiliassem  nosso desenvolvimento. Para minha irmã, que ele sabia gostar de escrever, deu  uma máquina elétrica; comprou um violão, na tentativa de que algum de nós se interessasse por  música. Por isso, quando passei no vestibular, meu presente foi a calculadora.

	Papai nunca aceitou exigências de filho do tipo: “Eu quero roupa de marca, quero isto ou aquilo”.  Não adiantava querer, a gente podia espernear, chorar, gritar, que ele não cedia de jeito nenhum.

	Minha avó materna ficava indignada com ele. Os dois nem se entendiam muito por causa disso. A família de minha mãe sempre foi super-protetora e  o considerava severo demais conosco.

	Brigamos muito durante toda a minha adolescência. Eu, o filho mais velho, normalmente era o primeiro a sofrer com sua política de austeridade: “Para filho não se deve dar moleza”. Hoje, de brincadeira, somos nós quem falamos: “Para pai não se deve dar moleza”.

	Mamãe era o doce extremo de meu pai e  passou a vida tentando nos salvar. Se ele batia, ela consolava; se ele brigava, ela intercedia a nosso favor; se nos punha de castigo, negociava um abrandamento da pena. A vida inteira assim, entre nós e ele como uma equilibrista.

	Descendente também dos tradicionais Diniz de Curvelo, interior de Minas Gerais, sempre teve amor à família e, como papai, também  costuma virar bicho quando alguém mexe com os filhos. Passou a vida a nos proteger e tenta fazer isto até hoje. Por ela, teríamos continuado a viver debaixo de suas asas. Papai não deixou. Colocou a gente à força no mundo.



A FACULDADE



	O primeiro semestre na universidade foi o único em que  passei direto em todas as matérias. Foi nessa ocasião que  vi a utilidade da “Texas 58 C”, que ganhara do meu pai e permitia a programação de uma série de cálculos, necessários para algumas das matérias que eu cursava.

	 Através do manual, dominei todos os recursos disponíveis e fazia as provas com tranqüilidade e rapidez. Não precisava guardar nenhuma fórmula matemática: com a programação que tinha feito, era só colocar os dados e a resposta vinha imediatamente. 

	Esse período da vida é muito bom. Você já cumpriu sua obrigação e passou no vestibular, mas ainda não tem de  se preocupar com o trabalho.

	Foi um tempo de muitas namoradas. E isso era comigo mesmo. Só no meu prédio, namorei pelo menos umas cinco vizinhas. 

	Enquanto levava a faculdade, um fato muito bom aconteceu: papai resolveu trocar o carro da mamãe e, ao invés de vender a Caravan branca, deixou que eu ficasse com ela.



O AMOR DA MINHA VIDA



	- Tá vendo aquele apartamento ali? Pois é, tem cinco mineiras lá - disse o dono da carrocinha de cachorro-quente, apontando para um apartamento na Vieira Souto no Rio de Janeiro, depois de descobrir que eu era mineiro.

	Era o feriado da Semana Santa de 83, estávamos eu,  meu irmão Henrique, meu tio Dirceu e 6 amigos, entre eles o Mauro Tunes,  amigo de meu primo Rodrigo Boaventura, no Rio de Janeiro, para ver a corrida de Fórmula 1. Ficamos no apartamento do meu tio Carlos no Condomínio Barramares, na Barra da Tijuca. Eu tinha 19 anos na época.

	Na Sexta-Feira da Paixão, por sugestão de alguém, resolvemos ir à praia de  Ipanema. Estacionamos o carro e eu fiquei na areia até  três horas da tarde, quando me deu fome e resolvi comer um cachorro-quente. (Naquela época o dinheiro era bem curto.) Aproximei-me da carrocinha e disse:

	- Ô do cachorro, me dá um.

	Como bom vendedor que era, o rapaz puxou conversa perguntando se eu era mineiro também, quando é que havia chegado ao Rio e disse que no prédio da frente havia cinco mineiras hospedadas, se por acaso, eu as conhecia. Disse que não, comi meu cachorro-quente e fui embora, sem dar atenção ao fato.

	Nesse mesmo dia, 2 de abril de 1983, eu, meu irmão Henrique, meu tio Dirceu e o Mauro havíamos comprado ingresso para assistir ao show do Evita. Depois dele, o tio Dirceu ia com uns amigos ao Hipopótamus, que era o auge, do auge, do auge em matéria de boate no Rio de Janeiro. Eu então, como sobrinho mais velho, virei pro tio e falei:

	- Ô tio, eu já fiz 18 anos, vê se você dá um jeito d’eu ir na boate também. 

	 Ele disse que achava difícil porque  já estava indo com um amigo, que ia com um sócio, de maneira que era quase impossível, mas, que era pra ir para lá depois do show que, se desse, eu entraria.

	Naquela tarde, depois da praia, conheci no Barramares umas menininhas, e fiquei namorando uma delas a tarde toda. De repente, tio Dirceu gritou do apartamento dizendo que já estava  passando da hora de ir. Eles não me deixaram nem tomar banho, tive de me vestir rapidamente e ir do jeito que estava, ainda com sal no corpo e cabelo oleoso de mar...

	Assistimos ao espetáculo, e nos intervalos eu perguntava ao Dirceu se ia dar pra entrar na Hipopótamus, e ele, olhando para mim assim todo mal vestido, disse que não podia garantir. Fomos então à casa do tal associado da boate o qual falou que infelizmente não tinha como me colocar pra dentro.

	Tudo bem, e como havíamos combinado com o resto da turma encontrar-nos na frente da Hipopótamus, para lá nos dirigimos. Eu saí do carro do Dirceu e entrei no carro do pessoal. Ficamos um tempo parados perto da boate por causa do engarrafamento. Quando já estávamos saindo, eis que vem o tio correndo, batendo na janela e dizendo: “Vem, vem, vem!” saí do carro correndo e entrei depressa na boate, passando direto pelo porteiro.

	Lá dentro, meu tio explicou a astúcia com que me havia colocado para dentro, mudando seriamente o rumo da minha vida:

	- Falei com o porteiro que estava faltando um rapaz para entrar, que estava estacionando o carro, e como na confusão da entrada, o porteiro não contou direito as pessoas, corri lá e chamei você.

	De modo que lá estava eu, sem tomar banho, gostinho de sal, cabelo oleoso, camisa de manga curta e sapato velho em um lugar onde só havia gente de terno e gravata,  colares de ouro, pedrarias, cheirando a perfume francês e comendo caviar. O Éder, jogador de futebol, estava lá, rodeado de gatinhas, na época em que ele era o grande ídolo do futebol mineiro... 

	E eu lá. Andava para  um lado, andava para o outro... Fui ao restaurante do segundo andar e fiquei boquiaberto com a beleza. Devo ter ficado uma hora mais ou menos  adaptando-me ao ambiente, achando tudo muito bonito. 

	Depois de  certo tempo,  pensei: “ Ficar aqui, gastar a minha noitada para ver que é bonito, já vi, entrar aqui eu já entrei, agora tenho que fazer alguma coisa. Passou do meu lado e é mulher, tô chamando pra dançar, não quero nem saber idade nem nada”. E assim foi, passava do meu lado e eu falava:

	- Vão dançar? Elas deviam olhar pra mim mal-vestido e nem respondiam. Até que apareceu uma loura oxigenada, cheia de pó de arroz e aceitou. 

	Depois de um tempo, ela me chamou pra tomar uma Coca e, mais que depressa, me ofereci para pagar. Eu devia ter no bolso o equivalente a uns cinco dólares que,  em qualquer bar ou até restaurante chique, seriam suficientes para comprar o refri sem problema.

	Chegamos no scotch bar, pego a nota de cinco e dou para pagar a coca, o garçom vira pra mim e diz:

	- Ô amigo, a Coca é dez

	- Quê? Então, espera aí que eu vou pegar mais cinco com meu tio - E sumi da frente da mulher, super sem graça. Depois disso, resolvi ficar um pouco mais quieto, porque nem uma Coca eu podia tomar naquele lugar. Resolvi também não chamar ninguém mais pra dançar, mas fiquei olhando...

	Foi nesse momento que olhei pra esquerda e vi uma “gatinha”, ajeitadinha, corpinho beleza, com um vestidinho jeans, dançando sozinha perto da escada. Dei uma analisada e pensei: “Esta daí tem menos de vinte”.

	- Vão dançar? 

	Ela topou e começamos a dançar.

	Naquela época, em Belo Horizonte, estava  na moda um sapatinho chinês, era  de pano preto com um solado marrom e no Rio ninguém usava. Eis que olho para os pés da moça e lá estava o famoso sapato. Depois de uns dez minutos, ela me perguntou se eu era carioca e eu disse que não, era mineiro e, como já  suspeitava, ela também.

	 Conversa vai conversa vem, descobrimos que morávamos a três quarteirões um do outro em Belo Horizonte. Ela na Serra e eu no Mangabeiras. Conversamos e dançamos mais um pouquinho quando eu virei pra ela e perguntei:

	- Tudo bem, você é de BH, nós somos quase vizinhos, mas você não é uma das cinco mineiras do apartamento  em Ipanema, na Vieira Souto. É?

	Ela, espantadíssima com a minha pergunta,  respondeu:

	- Sou. Estou com minhas primas em um apartamento da Vieira Souto.

	Era coincidência demais para uma noite só. Esta moça chama-se Beatriz e é hoje a minha adorável esposa e a mãe de minhas três lindas filhas.

	Foi amor à primeira vista. Pouco tempo depois, vejo uma senhora na escada fazendo sinal para minha nova partner:

	- Tenho que ir - ela disse - minha mãe está chamando.

 	- Me dá seu telefone. 

	Ela deu o número  de Belo Horizonte e guardei o papelzinho com todo cuidado. 

	- Me espera, vou te ligar

	 Isto aconteceu exatamente no dia 3 de abril de 1983, porque já passava de meia-noite.

	No dia seguinte, eu estava apaixonado e só pensava na moça, peguei o catálogo e tentei achar o seu telefone do Rio de Janeiro mesmo. Fiquei procurando o apartamento da Vieira Souto; queria ligar pra ela naquele dia mesmo. Como nada encontrei, convenci a turma a ir comer no Macdonald’s de Ipanema, era perto do tal apartamento. Sem perder tempo, achei o prédio de que o rapaz da carrocinha de cachorro-quente havia falado e bati o interfone. Era lá mesmo, mas ela disse que não podia descer e deu umas desculpas esfarrapadas. Hoje, eu sei que ela não desceu porque estava mal arrumada, de óculos e tudo mais...



O NAMORO E O ESTÁGIO



	Em Belo Horizonte, o primeiro telefonema que se ouviu na casa da Beatriz, quando eles chegaram de viagem, foi o meu. No dia 17 de abril de 1983, começamos a namorar.

	Com este namoro, minha vida transformou-se totalmente: namorava de dia, de noite, nos fins de semana, matávamos aula, eu da faculdade e ela do colégio, nos encontrávamos de manhã e só nos separávamos à noite. Estávamos perdidamente apaixonados.  Passávamos 90% das  manhãs juntos. Nem sei se meus pais ou os dela sabem destas peripécias. Vivíamos o maior love, um grande amor que perdura até hoje. 

	O tempo foi passando e no segundo período da faculdade, como era de esperar,  tomei bomba em todas as matérias.

	Na ocasião eu  não mexia mais na calculadora, não me desenvolvia mais, não fazia nada, só namorava de manhã, de tarde e de noite. Perdi os amigos, parei de praticar esportes, minha vida era em função do meu amor. Isto começou a incomodar meu pai, que não me via estudando, não me via fazendo nada, só ficando por conta da namorada, todos os dias. 

	Desse tempo, há um episódio que hoje minha mãe gosta de contar: Como já disse, eu tinha uma Caravan branca que tinha sido da mamãe, mas agora era só minha. A família da Beatriz iria passar um feriado em Escarpas do Lago, um balneário maravilhoso no lago de Furnas, em Minas Gerais, e me convidaram pra ir. Eu aceitei, comprometendo-me, inclusive, de levar umas primas dela. Quando enfim chega o dia da viagem, papai resolve criar problemas:

	- Você não tem experiência em  estrada, não vai de carro.

	- Mas o carro é meu, eu vou sim.

	- Seu uma ova, se você quiser ir de ônibus pode ir, de carro não.

	E não arredou pé. Mamãe, como sempre tentando mediar a situação, desta vez não conseguiu convencê-lo a mudar de idéia.

	Liguei para Biá, que já estava em Escarpas, para dizer que não iria  mais. Segundo ela própria,  chorou da hora que eu liguei até a hora que cheguei. Espumando de ódio, fui até a rodoviária na tentativa de conseguir um lugar no ônibus e ir de qualquer jeito.

	Era feriado e todos os ônibus para o balneário estavam lotados. Mas dobrei um passageiro,  pagando-lhe três vezes o preço da passagem, e consegui um lugar em pé. Da rodoviária de Capitólio, cidade próxima ao balneário, até o condomínio, são cerca de  cinco quilômetros, distância que tive de percorrer a pé, porque não havia transporte coletivo para lá. No meio do caminho peguei uma carona com um leiteiro...

	Que paixão pela minha namorada e que ódio do meu pai!!!

	O tempo foi passando e papai ficando cada vez mais preocupado comigo. Então, resolveu que minha salvação era o trabalho e decidiu arranjar-me  um estágio. 

	Ele tinha um primo, dono de uma  construtora  que estava executando obras no  aeroporto internacional de Confins, em Lagoa Santa, perto de Belo Horizonte. Encontrando-se com esse primo, falou-lhe:

	- Carlinhos, arranja um estágio para o meu filho. O menino tá no segundo período de Engenharia, mas só pensa em namorar... Quem sabe você não dá um jeito nele.

	- Manda o menino lá.

	 Quando meu pai falou-me do estágio, aceitei na hora e perguntei quando poderia começar.

	Este trabalho fez com que  adquirisse um pouco mais de responsabilidade. Matava aula de manhã, mas de tarde estava lá. Minha função era arquivar os pedidos de compra de material que os engenheiros traziam. Em meia hora terminava de arquivar todos os pedidos e passava o resto do dia à toa, escrevendo cartas de amor para Biá na máquina de escrever.



O DEPARTAMENTO DE PESSOAL



	Três semanas depois, eu já estava cansado de não fazer nada e resolvi passear na sala que ficava na frente da minha: o departamento de pessoal da empresa. Lá,  seis pessoas trabalhavam cansativamente até nove horas da noite, sem parar. A empresa tinha  duzentos funcionários e a turma do departamento de pessoal trabalhava duro para organizar a documentação dos empregados da firma.

	Eu notava o aperto por que passavam: as mesas repletas de papéis, todos concentrados fazendo cálculos e mais cálculos. Não tinham tempo nem para tomar café e faziam horas-extras diariamente.

	Tinham que somar horas trabalhadas, efetuar os descontos legais, avaliar todas as faltas, somar, subtrair, multiplicar e somar de novo para conferir. Datilografar cada envelope de pagamento. Além dos cálculos de férias, rescisão, fundo de garantia e imposto de renda. E tudo tinha que estar pronto, sem erros, no dia do pagamento, senão a empresa inteira caía sobre eles. Cada cartão tinha de estar impecavelmente correto.

	Lidar com salários era uma responsabilidade enorme. Viviam estafados. Quando chegava o fim do expediente só queriam ir pra casa dormir, para no dia seguinte estarem novamente na empresa, às oito. 

	Achei que não era justo ver tudo aquilo e ficar escrevendo cartas de amor. Perguntei ao Claudimir, o supervisor daquela seção, se  poderia ajudar em alguma coisa.

	 Obviamente ele aceitou o meu oferecimento e me explicou como  calcular o salário, FGTS, INSS, salário-família e etc. Mostrou-me as contas que faziam e eu comecei a ajudá-los nos momentos livres. Passei uma semana calculando os cartões de salário, batendo à máquina os envelopes de pagamento e executando outras tarefas.

	 Então, percebi que poderia  programar minha calculadora para fazer rapidamente aquelas operações matemáticas. Assim, programei as fórmulas necessárias, e com elas o tempo gasto para fazer uma conta diminuía consideravelmente.  Uma semana depois eu estava calculando mais cartões por minuto do que o próprio Claudimir que me havia ensinado. Ele, impressionado com aquilo me chamou:

	- Pô, Rodrigo, me explica que mágica é esta. Como você pode estar calculando mais rápido do que eu, que acabei de lhe ensinar? 

	Ele nunca havia visto uma calculadora como aquela.  

	- Tá aqui, eu calculei estes dez cartões enquanto você calculou dois  - eu disse.

	- Não é possível, isso daí já estava calculado, só pode ser. Você está me enganando - respondeu

	- Não estou não, me dá mais dez cartões. Ele me deu os dez, eu calculei  todos enquanto ele calculou um.

	- Uai, deixa eu ver isso.

	Conclusão: fiquei sem calculadora porque a minha  passou a ser imprescindível ao departamento de pessoal da empresa. Como não frequentava mais as aulas da faculdade e, portanto, não precisava dela, não houve problema. Ensinei como utilizar a máquina e o cálculo da folha começava a ficar mais fácil de fazer. 



O TK 82 - C



	Com esta experiência fiquei  entusiasmado, vislumbrando a utilidade de máquinas como aquela na vida das empresas. Exatamente naquela época iniciava-se uma revolução drástica no mundo dos computadores.

	Nos anos sessenta e setenta, os computadores eram máquinas enormes, de altíssima tecnologia e desenvolvidos principalmente nos Estados Unidos. Eram complicados de operar e ocupavam grandes espaços físicos. Para utilizá-los era preciso ser especialista.

	No início da década de 80 começaram a surgir os computadores pessoais. No entanto,  computador era uma palavra quase estranha para a maioria das pessoas.

	Papai, seguindo o exemplo de meu avô, sempre gostou de ser  o primeiro a ter as novidades tecnológicas: nossa casa, por exemplo, foi das primeiras em BH a ter vídeo cassete e forno de microondas.

	Dessa forma, entusiasmado com a minha experiência na construtora (CDL) e no intuito de  incentivar-me, comprou  um TK 82-C.

	Este foi um dos primeiros computadores pessoais que surgiram no mercado brasileiro. Só havia um teclado, que ficava acoplado a uma televisão e, para gravar os programas, tínhamos de usar um gravador de fita cassete. Tinha 2k de memória e uma possibilidade de expansão para 64k.

	Ele era pouco mais que uma calculadora programável, com muitos recursos a mais. A possibilidade de acompanhar os trabalhos através de imagens na tela era, sem dúvida, o melhor deles. Enquanto na calculadora eu tinha uma linha para ver as informações, com ele eu dispunha de imagens em 25 linhas por 80 colunas, o que me possibilitava realizar mais cálculos  do que com a minha ex-calculadora, naquela altura dos acontecimentos já parte integrante da patrimônio da CDL.

	Tendo já vislumbrado a utilidade daquele tipo de máquina na vida das empresas, entusiasmei-me pelo computador. Peguei o manual, aprendi como o utilizar e programar .

	 Nesste momento, meu foco de interesse deixou de ser o namoro para ser o computador, o que passou a  me causar sérios problemas com a Beatriz. Agora, eu deixava de ir à aula, mas para ficar na frente da tela.

	Fiz uns jogos de batalha naval, de forca, de número oculto: o computador escolhia o número e você tinha de adivinhar. A máquina indicava se o número que cada jogador falava era menor ou maior do que o que ela havia escolhido. Quem descobrisse em menos tentativas ganhava o jogo.

	Gravei os jogos em fita cassete e fui ao lugar onde havíamos  comprado o Tk. Mostrei os jogos e perguntei se eles se interessavam em vendê-los. 

	 Todos os dias eu ligava  para saber se alguma  fita tinha sido vendida. A primeira venda foi a maior alegria. Aos poucos começaram a aparecer mais compradores até que o negócio passou de fato a ajudar a engordar a mesada.



O CP 500



	Enquanto isso, na CDL, o primo do meu pai, dono da construtora (ele era um diretor espalhafatoso), quis  saber que máquina era aquela, devia ter chegado aos seus ouvidos o sucesso que a calculadora vinha fazendo no departamento de pessoal.

	- Que diabo de máquina é essa? - e indagava  se realmente estava trazendo benefícios à sua empresa. O Claudimir confirmou:

	- Olhe, Dr. Carlos, eu, sem esta maquininha, não consigo mais trabalhar, e quando o Rodrigo precisa dela porque tem prova na faculdade, eu acabo ficando meio na mão. Sem ela, hoje, o departamento não anda.

	- Rodrigo, você vai  a uma boa loja e compra a melhor máquina dessa que encontrar, não quero nem saber o preço - falou entusiasmado. - Vai lá, e compra e põe aqui funcionando. 

	Lembro direitinho, fui às Lojas RETZ e escolhi a melhor Texas que havia, com cartão magnético, impressora, etc., comprei tudo e levei para a CDL. Fiquei umas duas semanas refazendo e melhorando o programa, porque a máquina tinha muito mais recursos do que a outra e saiu tudo melhor do que antes: com a impressorinha, o usuário não precisava mais anotar à mão o resultado dos cálculos, o que economizava mais tempo ainda do trabalho do departamento de pessoal.

	Diminuíra o número de pessoas do setor  e ninguém mais trabalhava depois do horário. Ensinei tudo ao Claudimir e a coisa começou a funcionar pra valer. 

	Carlinhos se encontrou um dia com meu pai e disse que eu havia feito uma revolução na empresa dele, que estava implantando o “tal do computador” lá e etc. etc. etc. Papai, entusiasmado, comprou então para mim um CP 500, que foi o segundo computador que eu tive.

	 Meu namoro entrou em colapso total, porque Beatriz achava que eu não gostava mais dela. Tínhamos brigas impressionantes, mas passava uma semana e tudo voltava ao normal. E eu sempre falava com ela: 

	- Beatriz, este negócio está me dando um dinheirinho e eu preciso trabalhar para garantir o meu sustento no futuro, de maneira que tenho de continuar.

	Eu tinha de ir à universidade, mas lá eu ficava estudando os manuais do computador, de tarde ia para a CDL e de noite namorava ou ficava trabalhando, ou “brincando”, como eu costumava dizer.

	No CP 500, fiz um programa de folha de pagamento com mais recursos do que com aquela melhor máquina da CDL. Eu já podia imprimir o envelope de pagamento, emitir uma lista de funcionários, enfim fazer muito mais coisas. Levei o CP 500 para a CDL, cadastrei os funcionários, tive muita dificuldade porque meu pai não me deu o disco, eu tinha que gravar tudo em fita cassete, o que demorava uma hora. Se desse qualquer probleminha eu tinha que regravar tudo de novo. Nisto, fui juntando um dinheirinho e consegui comprar o primeiro disco de 180 K e começei a trabalhar com disquete.

	Por essa ocasião, consegui meu segundo cliente, através do Caetano, sobrinho do meu pai, que trabalhava na ENGETHEME; ficara sabendo pelo Carlinhos do meu programa de folha de pagamento e me convidou para fazer a da empresa.

	Então com 19 anos, eu já tinha uma boa receitazinha: o dinheiro do estágio (meio salário mínimo), as fitas dos jogos que eu vendia e o pagamento da ENGETHERME.



DOM SILVÉRIO



	Colégio é nostalgia pura. Faculdade não é a  mesma coisa. Para matar a saudade dos velhos tempos eu sempre voltava lá para visitar os professores,  principalmente meu  amigo Crepaldi. 

	Em uma destas conversas, contei a ele meus progressos no computador e no estágio.

	No terceiro ano do Marista, todas as sextas-feiras os alunos fazem prova de todas as matérias. É uma prova de 30 questões em média. Eram corrigidas 300 provas por semana. As notas das quatro semanas eram somadas, excluindo-se a pior, e era feita a média geral do mês, somada à do outro mês para fazer a média do bimestre. Uma por uma as notas eram escritas á mão nos boletins.  Todos os meses mais de 1200 notas para somar, multiplicar e dividir. Um trabalhão que ocupava dias do meu amigo Crepaldi.

	Ouvindo-me narrar as minhas aventuras no computador, perguntou-me, se quem sabe, eu processaria as notas para ele, soltando-as semanalmente e imprimindo os boletins. Aceitei na hora. 

	No final de 1984, os boletins do terceiro ano foram feitos por mim. Programei no CP 500 e mandei brasa. No ano seguinte, ampliamos o trabalho para todo o colégio.

	Acho que foi nesta época que mamãe  começou a perdoar o professor por ter eleito seu filho o “mais chato” da turma.



MUDANÇA DE EMPREGO



	Recebi uma proposta de emprego em uma empresa pequena: convidavam-me para ser o gerente e implantar a informatização.

Fui pedir conselhos ao meu pai: 

	- Pai, recebi uma proposta de emprego, você acha que eu devo sair da CDL?

	Mais uma vez, papai demonstrou sabedoria para aconselhar: 

	- Meu filho, a CDL é uma empresa grande, você está desenvolvendo um bom trabalho por lá. Sua ascenção  poderá ser mais difícil, mas poderá  chegar a cargos altos, e por ser uma firma de porte poderá oferecer mais oportunidades. Na outra, por sua vez, você já começa como gerente, pode desenvolver sua criatividade, ajudar a empresa a crescer e poderá aprender muito também, As possibilidades podem ser melhores. Agora, lhe dizer o que fazer, eu não digo não. Não posso arcar com uma decisão na sua vida. É você que tem de analisar tudo e resolver. Já pensou se eu aconselhar para você sair da CDL e tudo der errado? Não posso arcar com esta responsabilidade. Aprenda a tomar decisões.  

	Resolvi continuar na CDL.



A ROUPA SUJA



	Eram cinco horas em ponto e eu estava  esperando a esposa do sócio do Carlinhos, na frente do seu prédio, pois iria levá-la a Pedro Leopoldo, à casa de campo. 

	Lá na empresa, eu fazia qualquer coisa que me mandassem. O que fosse preciso eu fazia. E naquela sexta-feira, o Luís Carlos, meu patrão também, me chamou na sala dele e disse:

	- Rodrigo, eu gostaria de te pedir um favor: preciso de alguém para levar minha mulher a Pedro Leopoldo. Eu ia levá-la, mas surgiu um imprevisto e não vou poder. Será que você me quebra este galho?

	 Eu, super prestativo, fazia tudo com cara boa. Rindo e achando bom, disse:

	- Perfeitamente, a que horas?

	- Às cinco.

	E lá estava eu todo empertigado, esticado, esperando na frente do prédio. Assim que cheguei, interfonei que estava à disposição.

	5:30... nada. 6:00... nada. 6:30... nada. Às sete horas da noite, ela me pediu para subir ao apartamento:

	- Rodrigo, tem estas roupas sujas, estas fraldas, não deu tempo de lavar porque a empregada não veio. Tem que pôr neste balde e tirar também as roupas de cama porque vou levar pra Pedro Leopoldo e lavar tudo lá.

	Imediatamente, retirei as roupas das camas, fiz uma trouxa, juntei as demais peças sujas e coloquei no balde, e levei tudo pro carro, além das malas e da mercearia. O carro lotou completamente. 

	Lá pelas 8:30 saímos. Este era o horário que havia calculado para voltar, tinha combinado de sair com a Beatriz. E às nove horas eu ainda estava indo para Pedro Leopoldo. Quando comecei a dirigir, sentaram-se no banco da frente duas filhas da mulher. Uma delas tinha dois anos e sentou-se entre o banco do motorista e o banco do passageiro, dificultando os meus movimentos..

	- Ô, D.Marlene, é perigoso sua filha ficar aqui, não é melhor ela ir atrás?

	- Não, ela gosta de ir aí e é aí que ela vai.

	Lá vou eu então dirigindo, à noite, até Pedro Leopoldo, com o braço direito levantado porque a menininha gostava de andar na frente.

	Chegando em Pedro Leopoldo ela pediu:

	- Rodrigo, tem uma subida de terra, entra nela porque vamos tentar achar a casa da minha empregada para buscá-la.

	Entramos na rua, subimos, descemos, voltamos, eu entrava em outra rua, voltava, ela não sabia direito onde era a casa, até que paramos na frente de uma  e ela pediu que eu chamasse a moça:  

	- Fulaaaana, fulaaaana. - grito eu. - Nada. Não era aquela casa. Andamos mais um tempo procurando até que finalmente encontramos a bendita casa. A empregada apareceu com a cara amassada, parecendo que já estava no seu décimo sétimo sono:

 	-Você entra aqui neste carro agora, você me largou a semana inteira com as três meninas, agora, você entra porque tem um monte de roupa pra lavar! - Falou a dona para a pobre da empregada. Ela entrou e fomos embora.

	Chegamos à casa da mulher, finalmente. Tinha um Fusquinha incrementado parado na frente, com as portas abertas, e rolava um som na maior altura. Na varanda, estavam bebendo cerveja o irmão dela e mais uns três amigos.

	Parei a Caravan do lado do Fusca, todos desceram e eu comecei a descarregar as coisas. Tirei uma primeira sacola, coloquei no passeio e voltei para buscar outra rapidamente, porque fiquei com medo que ela caísse do carro. Nesta altura do campeonato eu já estava um pouco nervoso: sexta-feira, dez horas da noite e eu ali de motorista.

	Eis que, nesse momento, grita o irmão da mulher:

	- Ô, pitz, não é aí que guarda não, você tem de botar lá dentro, nos quartos.

	Ah, nessa hora, virei bicho, olhei para ele e falei:

	- Meu amigo, eu vou pôr é aqui e se você não quiser me ajudar, vai ver o que  acontece.

	- Eu não vou ajudar nada.

	 - P. da vida de raiva, empurrei tudo no chão de qualquer jeito e saí, acelerando com o porta-mala da Caravan aberto, cantando pneu e espumando de ódio!

	Voei pra Belo Horizonte, a 200 km por hora. Devo ter chegado em 15 minutos... Fui à CDL deixar o carro e pegar o meu. O Afonso, engenheiro da empresa, dono da Caravan que estava comigo,  me viu chegar... Eu estava morrendo de raiva, nunca tive tanta raiva na minha vida,  ele ficara me esperando e estava super-preocupado. Disse que a Beatriz havia ligado não sei quantas vezes,  perguntando o que tinha acontecido...

	Nesse dia, eu decidi que nunca mais passaria por uma situação daquelas de novo, que não seria empregado de ninguém, nunca mais na minha vida. 

 	Na segunda-feira, o Carlinhos, irado, já sabia do ocorrido; me chamou, pediu desculpas e disse pro sócio que eu não era motorista da empresa, que não tinha que passar por aquilo de jeito nenhum. Fingi que o fato não tinha me afetado tanto e continuei trabalhando normalmente.



JULI QUASE ESTRAGA TUDO



	Eram seis horas da tarde. Cheguei a casa depois de um dia fatigante na CDL e fui trabalhar no programa de folha. Quando cheguei  ao quarto onde ficava o computador, gelei: faltava uma fita cassete da fonte do sistema. Procurei por todo lado, perguntei à empregada se tinha visto, gritei pela minha mãe, botei a casa inteira abaixo, mamãe tentando me acalmar... 

	Nesse momento, chega Juli, minha irmã de 16 anos, e quando pergunto se por acaso ela viu a fita, diz na maior calma:

	- Aquela fita era minha, eu cansei de te pedir para me dar outra. Você não deu, então eu peguei.

	- PEGOU PRA QUÊ? - berrei.

	- Dei pro Salvatore gravar.

	Salvatore era o namorado italiano dela que ia voltar para  a Itália naquela semana, e ela deu a fita para que ele gravasse falando, a fim de  guardar de recordação.

	Acho que meu coração parou naquela hora. Meses de trabalho iriam se transformar numa fita de amor... Eu teria que praticamente começar tudo de novo! Quase matei minha irmã.

	Saímos em disparada para a casa do tal italiano; chegamos lá e ele não estava. Virtualmente invadi a casa dele, a fita estava ao lado do gravador: - pronto, tudo perdido, parecia que ele já havia começado a gravação!

	Corremos pra casa, coloquei o cassete no computador: - tudo certo!

	Soubemos depois que ele realmente havia pegado a fita para começar a gravar, mas prudentemente tinha o hábito de ouvir antes para ver se tinha alguma coisa. Escutou um sibilar estranho e, desconfiado, resolveu falar primeiro com a Juli. Salvatore como o nome diz, me salvou mesmo. 



O PRIMEIRO ESCRITÓRIO 



	A Kemitron começou a vender meus programas de folha: para a Vitória Passos, uma empresa de Mariana, o Motel, a CDL, a Engetherme, o condomínio.

	Já com uma pequena carteira de clientes, resolvi deixar o emprego na CDL e

passei a prestar serviços por conta própria em casa.

	Mamãe estava enlouquecendo:

	- Meu filho, pelo amor que você tem a Deus, olha esta sala como está! Não tenho mais sala de visita aqui em casa, dá um jeito nisto!

	 Meu mini-escritório era a sala de visitas da minha casa, onde ficava o computador e toda a papelada. Minha mãe não estava agüentando mais...

	Então papai, que era o síndico do prédio, me ofereceu a salinha do escritório do condomínio com a condição de que eu o administrasse para ele, pois o zelador havia acabado de pedir demissão. 

	Imediatamente, mudei-me para lá com meu computador e toda a papelada. Cadastrei os funcionários do prédio no programa, (eram 17) emitia os envelopes de pagamento, liquidava as contas, contratava os serviços que precisava, fazia tudo. De manhã, antes de papai sair pro trabalho, todos os cheques estavam prontos para ele assinar.

	Era ótimo, porque eu tinha um escritório e não precisava pagar aluguel, condomínio, telefone, água, luz e nem transporte. Era só pegar o elevador e pronto, já estava no escritório.

	O síndico seguinte, o Moreirinha, nosso vizinho de porta, achou que era injusto eu fazer tudo para o prédio e não ganhar nada, e passou a me pagar um salário mínimo do bolso dele pelo meu trabalho. Cara legal, esse Moreirinha.

	Eu  começava a querer ser uma empresa de verdade. Contratei uma pessoa para criar um logotipo e dei um nome: RDM - PROCESSAMENTO DE DADOS. 

	Admiti o meu primeiro funcionário: Wagner. Era o meu bói,  fazia de tudo pra mim. Ensinei-o a trabalhar no computador. Foi quando começei a ter a primeira dificuldade como empresa: eu não achava difícil programar, oferecer meus serviços, vender, correr atrás, mas começei a achar difícil conseguir que o meu boy fizesse as coisas. 

	Como eu já estava prestando serviços para a CDL, ENGETHERME, DOM SILVÉRIO e começaram a aparecer outras empresas que estavam comprando o programa de folha de pagamento, resolvi adquirir um formulário contínuo com o nome da RDM.	

	- Se for azul é tanto, se for vermelho é tanto e o verde é o mais barato - falou o vendedor da Moore, que eu tinha chamado.  Era caríssimo, mas resolvi arriscar. 

	Escolhi o verde na mesma hora. Então, eu já tinha um nome, uma marca e a cor para esta marca, que é a cor da RM até hoje.



O MOTEL



	Onze horas da noite, o telefone toca. Mamãe atende:

	- Alô, aqui é do Motel Tal, você poderia chamar o Rodrigo, por favor?

	- MOTEL??? Que motel? Chamar o Rodrigo? Ele está aí? O que é que alguém do motel quer falar com ele? - assustou-se ela.

 	- Não, minha senhora, é porque nós compramos dele o programa de folha de pagamento e estamos com problemas.

	Quase que minha mãe teve um ataque do coração até que a moça explicasse o fato.



O MONZA



	Um senhor de terno e gravata estava na portaria do edifício querendo falar comigo. Seu Raimundo, o porteiro mais antigo do condomínio, que se lembra de mim quase criança, correu para me avisar. Mandei entrar.  Seu Raimundo fez as honras: explicou que o escritório era aquela salinha nos fundos do prédio. O moço percorreu o caminho e entrou no meu “projeto de escritório”.

	Sério, perguntou se ali era o escritório do cara que fazia programas de folha de pagamento. Respondi que sim. Apresentou-se. Era o gerente de contabilidade da Cia. Minas da Passagem, já minha cliente. 

	- Rodrigo, o negócio é o seguinte: a contabilidade da  empresa está três anos atrasada. Já fui a várias firmas de informática pedindo para processarem a atualização dos dados no computador e ninguém quis pegar o serviço. Como nós estamos muito satisfeitos com seu programa de folha, que resolveu grande parte dos nossos problemas, pensamos que talvez você pudesse aceitar o encargo.

	- Meu senhor, eu não sei nem o que é contabilidade. Como é que vou saber fazer o que vocês precisam? Não posso fazer isso, não. - Eu estava espantado com a proposta daquele homem que nem sequer me conhecia.

	- Não, mas nós podemos te dar todo o apoio. O que você precisar, nós vamos fazer.

	- O senhor está vendo, este é o meu escritório, vê a minha idade, você tem certeza que é isto mesmo que você quer? 

	- Olha, do mesmo jeito que compramos seu programa, compramos um programa de contabilidade do Rio, temos todos os dados dos dois últimos anos planilhados, é só você  os colocar no computador para nós.

	- Bom, se é assim, posso até tentar.

	Passou os dados para mim e comecei o trabalho. Só que grandes transtornos apareceram. O programa “dava pau” toda hora, eu digitava os dados e perdia tudo. Digitava 500, perdia 200. Mais 100, perdia 50. Estava ficando impaciente. 

	Certa vez, eu tinha passado o dia inteirinho digitando, e quando fui “salvar” perdi todo o trabalho do dia. Pensei: “Não, não desanima não. Vamos tentar de novo.” Digitei mais mil, tudo bem. Os mil seguintes, perdi. Digitei novamente e perdi tudo pela terceira vez.  Perdi os dados e também a paciência. Fui lá em Mariana. 

	- Ô seu Raimundo (o gerente era xará do meu porteiro), eu já estou entendendo mais ou menos o que é pra fazer, só que eu faço 100 perco 50, faço 200 perco 150, deste jeito não vai; Vou desistir. Eu te faço uma proposta, cobro o preço de um Monza,  e  vou desenvolver um programa para você; quando eu começar a te entregar as coisas prontas, você começa a me pagar. Quando  já não estiver com estes dois anos de atraso, você já vai ter pago tudo. Preciso de um prazo de seis meses.

	Ele aceitou a proposta e  os seis meses começaram a correr. Entrei a fundo naquele trabalho, e além disso continuava vendendo os programas de folha: vendia, instalava o programa, treinava o usuário da empresa, esclarecia as dúvidas.

 	Nessa época eu trabalhava 24 horas por dia. Trabalhava não, “brincava”. Gostava tanto do trabalho que o considerava uma brincadeira. 

	Era briga direto com a Beatriz. 

	Fiz o programa e iniciei a fase de digitação. Faltando dois meses para o prazo acabar, comecei a entrar em desespero.  “Puxa vida, tinha que estar mais adiantado...” Quando faltava um mês, pensei: “Agora dançou. Quebrou a empresa. Nem existe ainda e já quebrou.” Pedi a papai para me ajudar, perguntei se ele me dava dinheiro para comprar outro programa, estava desesperado, mas não desisti.   



A MUDANÇA



		Durante a execução desse projeto, minha tia Marília, que tem uma confecção de roupas de dormir, a Mariazinha, estava deixando as salas de um prédio na Av. Prudente de Morais, no Bairro São Bento, para instalações maiores. Era outubro de 85 e  o contrato de locação terminava em março de 86. Era um conjunto de duas salas, e como o contrato era antigo, o aluguel era baixo. Resolvi mudar para lá e quando o contrato terminasse em março, se desse tudo certo, eu assumiria a locação.

	Na mudança, fui eu, o Wagner, meu bói, o CP500, uma mesa velha do papai e um banco amarelo que está na RM até hoje. Tudo dentro do carro. Chegamos às salas, que eram enormes, e eu me senti uma formiga no mundo. Não havia nada lá, nem uma cadeira, nada. Fui ao centro, naquela rua onde vendem coisas usadas, comprei umas mesas e umas cadeiras e  começamos a funcionar precariamente.



O MAURO



	A feira de informática do BH Shopping, naquela época, limitava-se àqueles balcões iguais aos que hoje vendem camisas ou doces. Chamei meu pai e fomos lá visitar a exposição. Eu queria ver se encontrava um programa de contabilidade que pudéssemos comprar... Essa data é fácil de saber: é a da carteira de identidade do papai, porque  fomos juntos tirar a segunda via pois lá havia este serviço e depois fomos ver a feira.

	O programa de contabilidade que vimos custava uma fábula! Coisa assim de vinte mil dólares. 

	Andando pela feira encontrei o Mauro Tunes, um dos meus companheiros naquela viagem ao RJ e amigo do meu primo Rodrigo Boaventura. Éramos contemporâneos da faculdade e várias vezes, lá, discutimos dúvidas sobre a calculadora Texas, ele também tinha uma, e mais tarde sobre os computadores. Também ele estava trabalhando com informática. Dava cursos de BASIC e já havia mandado uma apostila de sua autoria, para eu analisar. 

	- Mauro - disse eu - aceitei fazer um trabalho com o objetivo de regularizar a contabilidade atrasada de uma empresa. Faltam vinte dias para o prazo de seis meses acabar, eu só consegui terminar a parte de entrada de dados e assim mesmo está cheia de falhas; não estou tendo tempo, tenho de olhar a folha também, os boletins do Dom Silvério,  você não quer me ajudar não?

	- É só você falar a que horas. 



�

TOMO II -  MAURO



A ESCOLA



	Mamãe recebeu o comunicado da escola para comparecer a uma reunião com a diretoria no dia seguinte e ficou apreensiva. “O que será que as freiras queriam com ela? - perguntava-se - O Maurinho, seu filho mais velho, nunca havia causado problemas na escola. Pelo contrário, era um dos melhores alunos do colégio. Era até mesmo o mais antigo. Tinha entrado lá com cinco anos, no terceiro período, e a escola naquela época só tinha curso até aquela série. No ano seguinte, as freiras resolveram colocar o primeiro ano primário e Mauro ficou. No ano seguinte, foi a mesma coisa. Agora, ele estava na sétima série, e com certeza tinha aprontado alguma coisa: 13 anos. Seu filho estava crescendo, ela sabia, mas o que será que o menino tinha feito?”

	 Perguntou às minhas irmãs mais novas se elas tinham ficado sabendo de alguma coisa. Ninguém fazia a menor idéia. Nem eu, o culpado, sabia por quê. Estava até meio chateado com as freiras, elas sempre tinham sido muito legais comigo, o que havia de errado agora? Tentei rever meus atos. Não haveria de ser nada, com certeza.

  	Mamãe acordou cedo naquele dia, vestiu-se com dignidade: “Ai delas, se fizerem alguma injustiça com meu filho” - pensava. Nossa casa ficava na mesma rua da escola, fomos todos a pé, em silêncio, apreensivos. Entramos para a sala de aula, enquanto ela se dirigia ao gabinete da diretora. Eu não conseguia nem olhar para a professora, minha cabeça estava a mil. Pouco tempo depois, me chamaram  à sala da diretoria.

	- Bem, D. Ana Amélia, convocamos a senhora porque temos uma coisa a lhe dizer: o Mauro está namorando a Cláudia, sua coleguinha de sala. E nós achamos por bem chamá-la aqui para dizer que a menina é uma de nossas melhores alunas, como ele.

	- Chii... aprontou alguma com a moça! Será que fragraram um beijo ou coisa parecida? O pai deve ter reclamado, ou então está atrapalhando os estudos da menina - pensou minha mãe.

	- A menina - continuou a diretora - é de ótima família, os pais são muito gentis e nós gostamos muito deles, a senhora não precisa preocupar-se com este namoro. Estamos satisfeitíssimas com o acontecimento. Por sinal, os dois formam um casal lindo. Ela loirinha de olhos azuis e ele de olhos verdes.	

	Minha mãe soltou uma gargalhada e eu fiquei verde, azul, amarelo e vermelho de vergonha. Aquelas freiras eram demais! 

	E o pior é que nem namoro era! Eu acho que era só amor platônico. Eu sou muito tímido, sempre fui. Naquele ano “minha suposta namorada” tinha entrado para o colégio e eu me apaixonei por ela: era  linda, de olhos azuis e  a maior CDF da turma. Então, eu achei que o jeito de conquistá-la seria ser melhor do que ela nas notas e, quando tinha prova, eu me arrebentava de estudar. Eu tirava 9,27 e ela 9. Competíamos em todas, ora ela ganhava, ora eu. Por causa disso nos aproximamos. Os colegas começaram a brincar insinuando coisas. As professoras olhavam com cumplicidade. Virou aquele cochicho. O “namoro” não teve um beijo sequer. Na verdade, nunca se concretizou.

		Era a primeira vez que acontecia naquela escola um caso destes, as madres não tinham experiência com o assunto. Relembrando hoje, morro de rir. Inédito. 

	Minha infância e adolescência foram assim: com aquelas freiras engraçadas e prafrentex. Elas não proibiam nada e se esmeravam em atender aos nossos pedidos. 

	Nasci em Belo Horizonte, no dia 14 de fevereiro de 1964, na véspera de um golpe de Estado que iria começar dali a 46 dias. Rodrigo nasceu exatamente 87 dias depois.

	Moramos em Minas até os meus cinco anos de idade. Meu pai trabalhava com material de construção, tinha uma loja: “Feira dos Azulejos”. Brasília era uma cidade muito promissora àquela época. Estava tudo por fazer. Em questão de dias, duplicava o número de casas, prédios, construções. A cidade precisava ser provida de farmácias, lojas, padarias, dentistas, médicos, hospitais: tudo. Papai, vislumbrando estas oportunidades, resolveu vender sua loja em BH e mudar-se com a família para a Cidade de Juscelino. Montou uma loja igual à que tinha aqui, ganhou dinheiro, ficou muito bem de vida. 

	Três ou quatro anos depois de já bem instalado na cidade, a situação de seu negócio complicou-se: o governo não pagou materiais que havia adquirido. Papai não teve como saldar débitos com seus fornecedores, estava à beira da falência. 

	Vendeu a loja, mas não desanimou. Abriu um supermercado na região do Lago Sul, a mais nobre da cidade, onde moravam políticos importantes e gente abastada. Começou com uma lojinha que depois virou uma superloja. Brasília crescia dia após dia. Ele vendia seus produtos para as embaixadas e para as casas das pessoas mais ricas da cidade. Ganhou muito dinheiro. Papai tem espírito empreendedor, nunca gostou de chefes e patrões, por isso sempre foi dono de algum negócio.

	Somos descendentes de portuguêses. Meu avô paterno veio para o Brasil sem nada, com uma mão na frente e outra atrás, e muita vontade de vencer na vida. Era muito inteligente, falava sete línguas e já era advogado em Portugal. Aqui, virou juiz em Paracatu. 



MINHA PRIMEIRA EXPERIÊNCIA NO MUNDO DOS NEGÓCIOS



	Morávamos em uma chácara com 10.000  metros quadrados, no Lago Sul, como já disse, na mesma rua do Instituto Maria Imaculada, a escola das freiras. Era tudo gramado, verde, havia pomar com maçãs, laranjas, carambolas, pitangas, mexericas, peras, tudo lá dentro, e um viveiro enorme com pássaros de todas as espécies e cores. Deste ponto de vista, tive uma infância privilegiada pois era um menino da cidade que morava rodeado de verde e espaço livre.

	Certa vez, resolvi plantar uma horta. Compramos as sementes: alface, tomate, cebolinha, repolho, repolho roxo, couve, chuchu, cenoura, etc. Preparamos o terreno. Diariamente, eu ia olhar o progresso da minha plantação. Regava com o maior cuidado os brotos que iam nascendo e, quando finalmente as plantas cresceram, colhemos tudo. Papai me havia presenteado recentemente com uma moto Garele, pequena, especial para crianças. Ele dava tudo que podia pra gente. Enchi o caixote com as verduras e frutas e saí  entusiamado,  para vender.

	Qual não foi a minha decepção quando  a mulher da primeira casa onde aportei com a minha produção inteira,   comprou tudo de uma vez. 

	Depois da venda, fiquei parado na porta, decepcionado, pois não teria mais nada para vender. O meu prazer era correr de casa em casa com a moto, oferecendo as frutas e legumes, e quando a vizinha comprou tudo estragou a brincadeira.

	 Eu devia ter uns onze anos naquela época. Na Chácara, onde morávamos, tinha campo de futebol, e nos finais de semana a meninada toda da vizinhaça ia para lá. Chegamos a ter quatro times uniformizados. Mamãe ficava doidinha, fazia litros e litros de suco com sanduíches, sorvetes, e levava para os jogadores. Cada fim de semana era uma festa. Foi uma infância muito feliz.  

	Meu pai trabalhava demais e ficava pouco em casa. Nunca me bateu. Eu, como único filho homem e o mais velho da casa - tenho duas irmãs mais novas, Cláudia e Ana - era seu companheiro para tudo, conversávamos muito. E se na casa do Rodrigo quem era bravo era o pai dele, na minha, a braveza ficava por conta da minha mãe.

	Se aparecia alguém lá na chácara com bola em dia de semana, ela chegava a ser grossa com meus colegas, que tinham até  medo dela:

	- Vocês vão embora e só voltam aqui no fim de semana, agora Maurinho vai estudar.

	Eles estranhavam, porque nos fins de semana mamãe era diferente: não sabia o que fazer para agradar.	

	Nunca precisou me forçar a fazer nada, deveres de casa ou estudo, porque eu era  responsável e gostava dos livros, mas virava uma galinha choca me cercando para que ninguém atrapalhasse.

	Foi quando apareceu em Brasília o Jumbo, do grupo Pão de Açúcar, a maior rede de supermercados do Brasil, no final dos anos 70 e papai com um mercadinho, que apesar de grande, era desestruturado e pequeno para se agüentar no páreo desta concorrência desleal. 

	Resolveu voltar para Belo Horizonte. Trocou um terreno que ele tinha em Brasília por uma casa na Pampulha, onde mora até hoje com a Aninha, minha irmã mais nova. Mamãe infelizmente faleceu em 91 com leucemia.



BELO HORIZONTE



	A primeira pessoa que conheci aqui em BH foi o CUDA (apelido do Guilherme Lommez). Ele morava na Pampulha, perto de nossa casa, e com certeza  interessado  por minhas irmãs, apareceu um dia, de pijama, convidando para uma festa à fantasia que iria  acontecer na casa dele aquela noite. Tocou a campainha para convidá-las  e eu atendi à porta, assim  sentiu-se na obrigação de me convidar também.

	Na festa, ficamos os três, eu e minhas irmãs, um tanto sem graça: nova cidade, conhecimentos novos... Mas, com certeza, sem que eu soubesse disto,  aquele foi o primeiro dia de convivência com amigos que são os mais fiéis e constantes até hoje. 

	Em fevereiro, começaram as aulas no Pitágoras.

	Estava encostado na parede, sozinho, quando  Rodrigo Boaventura, primo do Rodrigo Mascarenhas, meu sócio na RM,  chegou perto e perguntou:

	- Você é novo aqui, não é?

	- Sou.

	 Começava a amizade que um dia faria com que eu e meu sócio nos tornássemos conhecidos, anos mais tarde. Assim aconteceu minha adaptação à nova cidade, por sinal, como já se pode sentir, tranqüila e fácil, com muitos amigos: Helvécio Boaventura, irmão do Rodrigo, Cuda (Guilherme Lommez), Titi (Guilherme  ) Paulão ( Paulo Lasmar  ), Chicão (Francisco ) Lourinho (Luís Flávio) e as irmãs de todos estes.

	Por mais de duzentas mil vezes  tive que explicar para as pessoas o  significado da palavra Galalau, nome com o qual Helvécio Boaventura me batizou, só  porque um dia, numo jogo de futebol, eu disse:

	-  Olha, lá na minha cidade, eu jogava bola só com cara galalau. 	

	- Quê?

	Ninguém sabia o que era galalau, que em Brasília significa forte; eu queria dizer “cara forte para caramba”.  Não deu outra, passaram a semana  rindo da minha cara e desde esse dia me chamam Galalau. Por muito tempo ninguém sabia o meu nome de verdade.

	A família de Rodrigo Boaventura, que é primo do Mascarenhas, passava os carnavais em Curvelo, interior de Minas: 40 pessoas na mesma casa, pelo menos trinta de 13 a 18 anos. Passavámos o dia no Tauá, o clube da cidade e a noite pulando carnaval no Curvelo Clube. Uma farra.

	Isabela Boaventura, irmã mais nova do meu amigo, pediu ao meu futuro sócio, Rodrigo, que intermediasse a seu favor; ficava mandando recados por ele, que  incentivava:

	- Vai lá, ela é uma gata. Não perde tempo não, Galalau. Vai lá, cara.

	Quem conheceu, sabe que mexer com as Boaventura era colocar a mão em casa de marimbondo. Os irmãos viravam uma fera. E eles tinham três; a caçula, rapa de tacho, era criança ainda, mas as outras duas eram pouco mais novas do que eu e muito bonitas, por sinal. 

	E eu falava: 

	- Com a irmã do Helvécio e do Rodrigo Boaventura, eu não me arrisco. Nem pensar. Perco os amigos, com certeza.

	Nessa brincadeira, eu e Rodrigo nos aproximamos e mais tarde fizemos algumas viagens juntos, como aquela do Rio de Janeiro, na qual ele conheceu Beatriz.

	Tínhamos 17, 18 anos.

	No Pitágoras dei-me muito bem, porque apesar das farras e dos amigos eu estudava muito. Gostava de todas as matérias e a que menos me atraía era Português. Mesmo assim gostava de ler.

	No segundo e no terceiro ano científico, ganhei carta de honra ao mérito pelos meus resultados finais.

	Circunstância importante para a minha entrada no mundo dos computadores deve-se ao Pitágoras e ao professor que eu tive,  de datilografia. Ele era metódico e dizia:

	- Vocês têm de fazer este exercício - mostrava uma folha toda datilografada para a turma -  e não pode ter nenhum erro, vocês têm que entregar a folha inteira e se houver alguma rasura eu não aceito.

	Como a maioria queria escapar dele e eu, pelo contrário, até gostava da matéria, comecei a ganhar um dinheirinho datilografando e vendendo os exercícios para os meus colegas. Esta artimanha foi duplamente benéfica para mim. Se por um lado eu engordava minha mesada, por outro me tornei um exímio datilógrafo.

	Quando surgiu o teclado do computador, eu não ficava catando as teclas, o que  dava uma rapidez enorme para programar,  aumentando consideravelmente minha produtividade.



OS FILMES DE FICÇÃO CIENTÍFICA



	Acho que o meu fascínio pelo mundo dos computadores começou com a adoração pelos  filmes de ficção científica e aquelas naves incríveis, intergalácticas, com suas paredes de botões, telas e luzes brilhando. Tudo isto me extasiava.

	Das séries americanas eu não perdia um episódio. Jornada nas Estrelas era occoncur. Achava muito legal aquela coisa futurista mas,  acima de tudo, muito humana também. Discutem-se dentro de uma perspectiva de futuro as novas relações que irão surgir, a nova cultura, os modos de pensar e agir. Tudo isso em meio a computadores enormes.

	 Sempre havia uma mensagem para fazer pensar. Uma mudança total nos paradigmas humanos. E se pensamos que, quando Júlio Verne imaginou a viagem em volta da terra, isso era considerado impossível, e hoje o homem faz mil experiências intergalácticas,  acreditamos que aquela possibilidade ali descrita pela ficção poderá ser um dia a realidade dos seres humanos. 

	Aquelas luzes piscando, a perspectiva de você comandar uma nave espacial em que apertando-se um botão, a velocidade aumenta cinco vezes em relação à velocidade da luz, fazer a coisa andar através de pouco esforço, tudo isto eu adorava.

	Ver o capitão Kirk falar:

	-  Dobra cinco. - E isto significava aumentar a velocidade para cinco vezes mais que a da luz.

	 Tem gente que vê essas séries e acha bobagem; eu as acho muito interessantes, e sempre passam uma mensagem legal. 

	Lembro a primeira vez que vi um computador: uma caixa preta inacessível,  eu tinha quinze anos.  Era coisa só para cientista de jaleco branco e por isto eu sonhava em ser cientista e usar aquelas máquinas incríveis. Era um sonho que eu tinha.

		Anos depois, quando estávamos processando os dados da Cia. Minas da Passagem, eu já trabalhando com o Rodrigo, sozinho à noite no escritório, apaguei todas as luzes da sala e deixei tudo ligado: as impressoras imprimindo, cuspindo o papel, fazendo aquele barulhão, os computadores com as telas acesas, as luzinhas piscando, contando o número de lançamentos com uma rapidez de fazer inveja ao capitão Kirk, e aí eu tive a nítida impressão de que o futuro dos filmes da televisão havia chegado bem perto de mim. Sentia uma emoção enorme de estar ali, tendo a possibilidade de fazer parte daquela revolução cibernética que se iniciava no mundo e sabendo que meu caminho já estava traçado e, felizmente, dentro de tudo o que sempre quis e até, de certa forma, planejei.

	No segundo ano científico, li a primeira reportagem da Veja sobre computadores: “O avanço da computação doméstica nos Estados Unidos” 

	Li avidamente: os computadores chegando ao alcance dos consumidores. Aqueles computadores vagabundos, quase iguais a uma calculadora. Era uma matéria de duas páginas. Fascinado,  pensei: eu quero mexer é com isto!

	Logo depois, um colega me mostrou um presente que havia ganho de seu pai, um produto alemão, com o manual em inglês. 

	Esse produto era um computador que você montava para fazer somas: era uma caixa com uma corrente elétrica de cada lado. Ligávamos a ponta do fio de um lado e, dependendo de onde ligássemos o outro lado, acendia-se uma luz com a resposta. Conforme a programação que fazíamos podíamos efetuar várias somas. Tudo através de corrente elétrica.

	Com este brinquedo, eu compreendi o princípio do chip, que, poderíamos dizer, era aquele brinquedinho multiplicado milhões de vezes.

	As milhões de combinações proporcionadas pela ausência e presença de corrente elétrica permitem que o computador execute todas as suas tarefas. É assim que a máquina funciona.

	Quando fiz minha opção para o vestibular escolhi Engenharia Elétrica como ainda não havia curso de computação, escolhi aquela profissão por ser, naquela época, a mais próxima do mundo cibernético disponível no mercado.

	Diferentemente do pai do Rodrigo, quando passei no vestibular no meio do ano, com 17 anos, meu pai ficou tão entusiasmado que me deu, além da calculadora programável Texas TI 59, um Passat TS, zero quilômetro, o melhor carro da época.

	Eu e Rodrigo só não fomos colegas de turma porque entrei no primeiro semestre e ele passou para o segundo.

	“Destruí” minha calculadora também, aprendendo a trabalhar nela com o  manual; fiz centenas e centenas de programas. Foi aí também que eu e o Rodrigo  tivemos mais um pouco de contato, porque nos encontrávamos na faculdade na hora do recreio e ficávamos trocando nossas experiências e dúvidas. Ele sempre vinha com algumas questões e eu as explicava para ele. Com certeza deve ter sido na época do departamento pessoal da CDL.

	Fiz um programa de biorritmo: ciclo físico e emocional da vida. É um algoritmo que vai variando desde quando nascemos, são três senóides que você de que calcular: Fazia joguinho de nave espacial - quanto de combustível precisava para chegar à lua, quanto tempo precisava. Li que havia um programa assim na Nasa e resolvi tentar fazer na calculadora: como eu era muito bom em Física, ficava  brincando com esses desafios.



OS COMPUTADORES DE GRANDE PORTE



	Na faculdade, entrei em contato com o computador de grande porte. Para quem não conheceu esses hardwares fica difícil imaginar como eram, levando-se em consideração o fato de que hoje o computador diminuiu de porte e popularizou-se tanto que é possível encontrá-lo à venda em supermercados ou em lojas de eletrodomésticos.

	Aqueles da faculdade eram enormes. Não possuiam teclado nem vídeo: acessávamos ou inseríamos dados para processar, através de cartões. Hoje, isso se faz através do teclado e da tela. 

	Cada linha, que você escreve e aparece no visor, representava um cartão. Esta frase, por exemplo, seria um deles, perfurado, a ser processado. Pela leitura ótica a máquina  “lia” os cartões.

	Eu ficava nervoso com a falta de produtividade: você perfurava o cartão, depois entregava ao departamento específico e esperava até o dia seguinte para obter a resposta. Estava tão ansioso para aprender a utilizá-los e me desenvolver que ficava injuriado com aquelas dificuldades.

	Procurei professores entendidos no assunto e perguntei se havia uma maneira melhor para se trabalhar. Foi aí que descobri que existiam os “terminais”: os teclados que interligam você ao “cérebro” da máquina, substituindo aqueles terríveis e ineficientes cartões.

	- E como é que se faz para usar? - quis saber

	- É preciso ter uma senha, um código.

	- E como eu faço para conseguir a senha?

	- Você tem que conversar com o diretor do DCC.

	Tive a minha primeira decepção quando meu acesso aos terminais foi barrado, eu  era um mero calouro e o diretor não permitia a sua utilização pelos novatos. Descobri também que havia uma certa “panelinha”. Não queria deixar-me usar os terminais de jeito nenhum, falou que não podia, que se abrisse exceção para calouro, daí a pouco todo mundo ia querer usar, que os computadores da universidade não comportavam tantos usuários e blá blá blá... Era muito difícil conseguir a senha e eu, aquele pirralho, querendo ter uma. 

	Então fiquei conhecendo o Lino, uma fera, gente boa. Era tão fera que estava no terceiro período e já havia obtido o acesso. Passou a me emprestar o seu código e eu começei,  finalmente, a utilizar o terminal. Era uma maravilha!!

	Um belo dia, um operador, funcionário da universidade, conhecido do Lino, percebeu o que eu estava fazendo, mandou uma mensagem: Você não pode trabalhar usando o código de outros. Vou cancelar seu acesso. 

	Fiquei arrasado, sem cor. Agora o trem ia pegar fogo, o Lino perderia a senha, e eu, com certeza, nunca conseguiria uma. Atrapalharia o amigo que havia sido tão gentil.

	No final das contas, conseguimos contornar a situação, mas, o acesso, eu perdi.



O ESPÍRITO MODERNO DA UFMG



	Só no final do semestre consegui a tal senha, quase não utilizada por mim, porque logo apareceram os primeiros PCs. 

	Esta convivência com a faculdade determinou depois, já na RDM, a decisão correta por algumas estratégias, como passar os programas do BASIC para o PASCAL.

	Por serem extremamente acadêmicos, os professores só trabalhavam com linguagem estruturada e tinham horror quando alguém falava em linguagem não estruturada: Cobol e basic. Quando surgiram os micros, que só tinham esta última, ninguém se interessou por eles: ficaram às moscas na faculdade e eu nadei de braçada: trabalhava sem concorrência.

	Fizemos uma vaquinha e compramos um Pascal de oito bits; aí, todo mundo largou os terminais para trabalhar com os micros. Conseguir horário era uma luta, tanto que eu ia pra lá de noite, chegava às oito e ficava até de madrugada.

	Esta fase foi muito importante pelo aprendizado adquirido no Pascal: era uma atitude estratégica, pioneira em termos de informática. Foi o destino eu estar lá no centro daquela inteligência cibernética. Uma sequência de fatos que, de repente tum! determinam o  seu sucesso ou fracasso. 



PROFESSOR DE INFORMÁTICA



	De  Basic eu conhecia  pouco, mas o Maurício, um amigo meu, convidou-me para dar aulas na faculdade Newton Paiva e no Colégio Anchieta. Peguei o manual dos computadores de oito bits que existiam na federal, tirei xerox e fiquei estudando.

	 A máquina da escola era um DGT 100. Fui à loja Microcity, conversei com o vendedor e ele me deu os manuais de Pascal. Foi a primeira literatura em português adquirida por mim. 

	Minha experiência como professor foi interessante, mas eu não tinha muita paciência, sentia que, ou os alunos não estavam interessados no assunto, ou era complicado demais para eles compreenderem.

	Ensinava a história dos computadores e tentava explicar o sistema binário que rege o mundo cibernético. Mas, não conseguia fazê-los entender. Na aula prática era pior ainda! Ficava desorientado ensinando aquelas coisas simples e percebendo que ninguém entedia nada.

	Nessa ocasião, meu  pai trabalhava com  bolsa de valores, comprava ações e vendia, e o Estevam, pai do Rodrigo, que trabalhava na H.H.Picchioni, o assessorava nisto.  Como eu sempre acompanhava meu pai em tudo, ia muito lá e o Estevam me dava notícias do Rodrigo, dizendo que ele estava “mexendo” com computador, fazendo a escrita do condomínio, tinha bolado um programinha para a empresa onde trabalhava, etc. 

	A primeira vez que vi um computador de grande porte, foi o Estevam que me mostrou; era um computador enorme, que ocupava quase uma parede inteira. Foi por isso que eu, então, mandei ao Rodrigo a apostila que tinha feito,  para ele dar uma olhada.



O RODRIGO



	Vi o anúncio da feira de informática do BH Shopping e convidei meu pai para irmos lá. Nos encontramos casualmente com o Estevam e o Rodrigo. Na conversa, ele me contou o aperto que estava passando com o projeto da Cia. Minas da Passagem e perguntou se eu topava ajudá-lo. Aceitei na hora, e no dia seguinte estávamos os dois trabalhando juntos, numa sociedade que duraria muito mais do que aquele primeiro trabalho. E se Deus quiser, vai existir por muito tempo ainda. 

�



TOMO III - RM SISTEMAS





O INÍCIO DE UM NOVO COMEÇO



	6:00 da manhã, no dia seguinte, os dois encontraram-se no “escritório”.

	Subiram o elevador, conversando empolgados, quando chegaram, uma sala cheia de rolos de tecido, rendas, fitas, restos de uma confecção, linhas, fios, botões.

	Na recepção, uma mesinha velha de aço verde, um telefone, alguns papéis. 

	Mauro  perguntou espantado:

	- É aqui?

	- É aqui mesmo!

	Guardou sua má impressão, e foi direto ao que interessava. Rodrigo explicou o trabalho, mostrou o que faltava fazer e iniciaram a tarefa. E trabalharam incessantemente das seis horas da manhã até a hora que o corpo não aguentou mais.

	Essa rotina repetiu-se durante dias e dias seguidos...

	Mauro trouxe seu computador, pediram outro emprestado para um amigo, conseguiram outro com Eduardo Kuperman, um colega de faculdade. Ficaram com quatro máquinas. 

	Contrataram mais de 25  digitadores, que trabalharam, em revezamento, vinte e quatro horas por dia. O contrato com eles foi de risco. Receberiam quando a Mineradora de Mariana pagasse.

	Exatamente no dia que vencia o prazo de 6 meses, menos de um mês depois do encontro no shopping, Rodrigo entrou em Mariana, com quilos e quilos de papel, a fim de apresentar aquela que era a primeira etapa do trabalho. 

	Receberam o primeiro pedaço do Monza e conquistaram satisfatoriamente o primeiro cliente grande com um segundo produto: o programa de contabilidade. Era a primeira grande soma  de dinheiro que  já haviam conquistado  em  suas vidas. 

	Compraram uma impressora, pintaram a sala, decoraram com persianas, um armário, contrataram uma secretária.

	Esta fase foi importatíssima: representou a largada de uma corrida que apenas se iniciara e também o começo de uma sociedade harmônica e duradoura.

	Foi a partir deste momento, que as coisas realmente começaram a acontecer.



EMPRESA DE VERDADE



	Por exigência da Mineradora Cia. Minas da Passagem, no dia primeiro de março de 1986, a empresa foi registrada oficialmente: RDM PROCESSAMENTO DE DADOS, cujos sócios eram Rodrigo Diniz Mascarenhas (95%) e Estevam Rodrigo de Mascarenhas e Magalhães, seu pai. (5%)

	Pouco tempo depois, Rodrigo convidou Mauro para serem sócios. Contabilizaram o pequeno patrimônio: 3.800,00 dólares. Mauro comprou o primeiro PC e assim surgiu a sociedade de direito.

	Continuaram com os programas em DOS e BASIC.

	- Quando saímos daquela confusão do trabalho de contabilidade, pudemos respirar e pensar as estratégias a seguir. Mauro, que possuía um excelente conhecimento de pascal,  sugeriu que nós abandonássemos o Basic e com uma placa CPM, reescrevéssemos os programas naquela linguagem. Ele me ensinou tudo, converteu o programa de contabilidade,  enquanto eu o programa de folha - conta Rodrigo. 

	Esta etapa, significou praticamente desistir de tudo que já estava feito e começar a programação do zero de novo. E assim o fizeram.



220 VOLTS



	 O Carlinhos, da CDL, ligou pedindo para instalar o computador na sede de Brasília da empresa. 

	- Lá vai o Rodrigão para o Distrito Federal, de ônibus, atender ao pedido do ex- patrão - conta Rodrigo - Cheguei  lá, “o entendido de informática”.

	Os funcionários da empresa na maior expectativa. Afinal, era o limiar da era cibernética e poucos ali conheciam ou tinham visto um computador. Ninguém sabia trabalhar, muito menos, ligar o tal “bicho”.

	Aos vinte e um anos e tratado quase como uma celebridade. As histórias do departamento de pessoal já haviam corrido a empresa e o diretor fazia questão da presença  de seu antigo estagiário na instalação do aparelho.  

	- Peguei o computador, um CP 500  e  TUUUFF coloquei o plug na tomada, liguei e imediatamente: Páaáaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa o maior estouro. Conclusão: Tomada em Brasília 220.Computador 110 - relata Rodrigo, rindo do episódio - vou para Brasília, rodo quase 800 Km para instalar o micro, chego lá e acontece esta zebra... Foi terrível. 



DEPOIS DO APERTO, RESPIRAMOS...



	Com os programas em Pascal, os distribuidores de Belo Horizonte passaram a vender, no mínimo, um por mês. Era a informática entrando na vida das empresas, seguindo inexoravelmente seu curso. 

	Os computadores ainda não passavam de grandes calculadoras, mas, era um mercado promissor.

	Cada venda, uma alegria, e o entusiasmo, a empolgação tomava conta dos sócios. Trabalhavam duro, mas, com prazer.

	Passavam o dia como baratas tontas, vendendo os sistemas, instalando, conversando com os clientes, treinando, oferecendo suporte técnico, negociando. A noite e os finais de semana eram reservados à programação, o único momento tranqüilo e propício à concentração. Era a única hora sem  telefones tocando e clientes chamando.

	Mauro ainda fazia faculdade. Rodrigo largou, sob uma chuva de protestos de sua mãe, que chorava de pensar que seu filho mais velho não ia formar-se. Tinha medo do futuro, é claro. Logo ela, que havia lutado tanto para que o menino estudasse, corrido ao seu encalço pelos telhados da casa de Pedro Leopoldo, para que ele fizesse os deveres de casa, nas primeiras séries do primário, sofrido tando com o vestibular e agora, ele abandonava tudo! Isso não estava certo. Recorreu aos amigos, psicólogos, participantes da Escola de Pais a fim de descobrir uma forma de fazê-lo mudar de idéia. Não conseguiu e durante anos, não se conformou também.

	Mauro deixou a universidade faltando um semestre para terminar. Foi uma decisão dificílima, mas não teve outra escolha, tão ocupado estava com o trabalho na sua pequena e promissora empresa.

	Como pode-se ver, 1986 foi um ano duro e os amigos, todos com 22 anos de idade estavam nas ruas fazendo arruaça, enquanto eles, já negociavam com empresários velhos e experientes.

	Contrataram mais dois funcionários, um deles, o Geraldo, ficou na empresa muito tempo.

	- Cada programa vendido era uma enorme satisfação e fazia com que quiséssemos mais e mais. Nosso mercado era um Brasil vastíssimo. Era como se fóssemos Pedro Álvares Cabral  chegando na praia da Bahia e imaginando quantas terras à explorar. Sabíamos que havíamos entrado em uma estrada larga, mas com certeza, não tínhamos idéia para onde ela iria nos levar... Nossos revendedores de Belo Horizonte comercializavam também o programa de contabilidade e estavam entusiasmadíssimos - entusiasma-se Mauro.

	 - Realizamos alguns contratos de manutenção, fornecendo suporte técnico e novas versões do software, que continuávamos a programar. Os pedidos dos clientes davam a direção para onde caminhar, o que fazer, o que acrescentar. Era como construir um prédio de 500 andares. A equipe começava a aumentar - complementa Rodrigo.

	 24 horas era pouco, para o que tinham por fazer. 

	Nesta ocasião, combinaram sua primeira retirada mensal e quase tudo reinvestiam, começaram a crescer...

	-  No dia que compramos o primeiro ar condicionado,  nem dormi direito de  emoção - conta Rodrigo. - Compramos  a máquina de Xerox, de escrever, um Telex. Esse, está hoje, jogado às traças, no depósito da RM. Perdeu a majestade.



CASAMENTO



	Apaixonado e agora com alguma condição de manter uma pequena família, Rodrigo e Beatriz resolveram marcar a data do casamento para setembro de 87. Pegaram a família de susto, eram muito novos para os padrões da época, ele tinha apenas 22 anos e ela 19. 

	15 dias depois, adiantaram para 20 de março de 87. 

	Alugaram um apartamento, à R. Alagoas, dois quartos, sala e cozinha. Os móveis, alguns, emprestados, outros,  presentes. 

	- Depois de vários anos sem deixar o computador, fiquei 15 dias de folga, na Lua de Mel, duas semanas após muito tempo, sem feriado, fins de semana ou férias.

	Em agosto de 87, Biá engravidou e nove meses depois, nasceu Luíza. A primeira bisneta, neta, filha, sobrinha, sobrinha neta de duas famílias, ao mesmo tempo. Sua  vida foi um pouco complicada nesta fase de muitas adaptações: Casamento, esposa, filhos e ascenção profissional.

	Nesta esfera, Mauro ainda não havia assumido nada sério. Muitas namoradas, mas nada de compromissos. Não acreditava como o sócio podia “enforcar-se” tão cedo. Só foi casar-se em 1995, quando o amigo já tinha três filhas, por sinal suas damas na cerimônia.



ACIDENTE DE AUTOMÓVEL



	Voltando, certo dia, do trabalho, indo em ritmo normal pela Catalão, avenida movimentada de Belo Horizonte, que liga o bairro da Pampulha ao centro da cidade, de repente perto de um cruzamento, à frente da faculdade Newton Paiva, surgiu, atravessando a pista, um enorme caminhão.

	- Só tive tempo de soltar o pé no freio, fechar os olhos e esperar a morte certa - relembra Mauro.

	Segundos passaram, quando abriu os olhos, os carros estavam de frente um para o outro, o caminhão, sem um arranhão, completamente virado na contra-mão da avenida. O Passat, um amontoado de ferro velho. A sorte foi que o carro bateu na roda do caminhão e Mauro sofreu alguns ferimentos, mas nada sério.

	- Sangrando, me levaram ao IML, fiz o teste do bafômetro, que não deu nada, segui para o hospital e ganhei uma cicatriz acima dos olhos. O resultado da perícia, favorável, confirmou a minha inocência na batida. O dono do caminhão, porém, só pagou o prejuízo na justiça, alguns anos depois. Por este motivo, fiquei sem carro por um bom tempo - conta Mauro.

	Dois dias depois do acidente, estava de cama, todo estourado, com o peito doendo, o rosto inchado, quando ligam da RDM, era o Rodrigo:

	- Mauro, o diretor da Líder, empresa famosa de bebedouros, ligou para cá e disse que se você não for lá explicar umas dúvidas, ele não compra o sistema. Não tem ninguém aqui para ir e ele quer que você vá.

	- Sob uma chuva de protestos da minha mãe, mal podendo abrir os olhos, olho roxo, peito doendo, lá vou eu ganhar mais um cliente - conta Mauro - naquela época, nada, nem doença, nem namorada, nem mãe ou pai conseguiam nos impedir de trabalhar. Este esforço conjunto, com certeza, contribuiu muito para o crescimento de nossa pequena empresa.



MAURO VAI MORAR COM O AMIGO PAULÃO



	Enquanto Rodrigo casava-se, cortando o cordão umbilical familiar, Mauro também dava o seu grito de independência.

	No Brasil, ainda não é usual, como nos outros países, os jovens deixarem suas casas, para seguir, sozinhos, o rumo de suas vidas. Normalmente, saem somente quando casam ou depois dos trinta anos, caso estejam solteiros.

	A oportunidade surgiu e no intuito de facilitar seu deslocamento para o trabalho, Mauro não perdeu tempo.

	- Eu ia todo dia de ônibus, da Pampulha (bairro nobre em Belo Horizonte, distante, porém, da região central) à Prudente de Morais. (onde era o escritório) O acidente havia me deixado á pé.

	- Paulão, um grande amigo meu, advogado, acabara de separar-se e  estava morando sozinho, em um apartamento montado, a poucos metros da RDM. Convidou-me e aceitei a proposta na mesma hora.

	Foi importante a transição, pois, qual é o cara de 22 anos de idade que não sonha com a liberdade de morar sozinho e ser dono do seu próprio nariz? Apesar disto, aprendemos também coisas que até então nem ligávamos: empregadas domésticas, provisão de supermercado, roupas a lavar, secar e passar... afinal, assumir responsabilidades da casa.

	Ao final de nove meses, Paulão entregou o apartamento e a feliz experiência terminou, mas, aí Mauro já havia poupado o suficiente para comprar um carro usado: um monza.

	- Relembrando, acho engraçado que na época meu amigo advogado, me vendo trabalhando com o computador dia e noite, dizia:

	- Gente do céu, eu nunca vou mexer num troço destes, isto é coisa para maluco, é só um galalau mesmo para mexer num negócio deste, eu vou ficar é com a minha maquininha de escrever mesmo, o resto da minha vida!!

	O interessante é que hoje, Paulão acabou de comprar um Scaner para seu escritório, que lhe permite copiar documentos e passar para as petições que redige. Esta fazendo uma revolução cibernética no fórum. Tem quatro computadores e é um dos maiores navegadores de internet da cidade.



MAURO E A FENASOFT



	Quando Rodrigo voltou da Lua de Mel,  Mauro disse: 

	- Rodrigo, se nós quisérmos realmente, ser  uma empresa de informática de verdade, temos que entrar nesta tal  FENASOFT, ano que vem.

	- Naquela época, em São Paulo, havia acontecido a primeira  feira de informática do país e ele tinha ído lá ver.

	Chegou do Rio, entusiamado.

	- Você não imagina o que é esta feira, é um negócio de louco, precisamos estar lá na próxima.   (E não era nem a metade do Rio Centro) 

	Havia visitado os stands dos concorrentes e percebido que não existiam sistemas a altura dos seus, foi ao stand da feira e olhou os preços:

	-  Pelo preço - falou Mauro na ocasião -  não tem a menor condição - Nem reservou stand para o próximo ano, achava que não tinham nem chance de pagar aquela fortuna.	Rodrigo pensou  “se temos que estar, estaremos, seja lá como for...”

	Mauro deixou o cartão  com o organizador da feira. O sonho aumentava.



RIO DE JANEIRO



	Rodrigo estava no Rio de Janeiro com a família da Beatriz de férias, era julho, como  não conseguia ficar desocupado, foi à banca de revistas e comprou uma, especializada em informática. Nela, encontrou propagandas de várias revendas de software do Rio, uma lista com  vários nomes.

	No dia seguinte, segunda feira, ligou para todos as 20 empresas oferecendo uma demonstração dos  programas.

	Na última , depois de ter ligado para 19,  implorou:

	- Você tem que ver o meu programa, estarei aí  amanhã cedo, tenho certeza absoluta que você vai gostar,  não  deixe esta oportunidade passar,  vai ver como eu tenho razão! -  Acho, que cansado da minha insistência, o dono da revenda acabou falando:

	- Então, vem aqui, amanhã, às 8:00.

	Quase não dormiu direito, 6:00 estava de pé, banho tomado, aprumado, de terno e gravata, acordou cedo, não conhecia direito o Rio e ficou com medo de se perder.

	7:00, estava na porta da empresa, tomou  café no bar da frente, fumou um cigarrinho para acalmar. Sabia que a conquista do Brasil dependia daquela entrevista.

	8:00 a secretária chega, abre o escritório.

	9:00 nada. 

	10:00 nada.

	 E ele lá esperando, quase 10 cigarros, nesta história. 

	11:00 da manhã, chega o tal diretor com quem ele havia falado ao telefone: o tal Adriano:

	- Você é o rapaz  que  veio mostrar o programa de folha?

	- Sou eu mesmo.

	- Você espera um pouco, então.

	 12:00.

	- Olha, agora não vai dar pra te atender, volta às 2:00.

	Foi embora almoçar.

	- Fiquei receoso  de voltar à Ipanema, almoçar com Beatriz  e o  tempo ser curto para voltar, almoçei  lá no centro mesmo.

	2:00 em ponto estava lá esperando...

	 4:00, chega o Adriano: - Ô?? Você está aí? - Espera um pouco que já eu te atendo.

	- Perfeitamente.

	Às 6:00 da tarde,  o homem passa de novo na sua frente, com a  maleta de trabalho, indo embora. Rodrigo, olhando para ele, disse:

	- Nããooo... agora, você não vai embora, não... Agora, pra você ir embora, nós vamos ter que discutir muito aqui, mas, você vai ter que ver o meu programa. Só sai daqui se passar por cima de mim ou bater. Só preciso de  CINCO MINUTOS! Depois de cinco minutos, você pode ir, se quiser.

	Diante disto, sentaram à  frente do computador, Rodrigo instalou o programa e começou a demonstração:

	- Pode marcar aí no seu relógio: cinco minutos. Quando dois minutos se passaram, o o homem gritou : “Fulaaaano, vem cá”  O fulano era seu sócio e estava no andar de cima e desceu pra ver a demonstração. 

	Passados  os cinco minutos, Rodrigo disse:

	- Pronto, pode ir embora.

	- Não, de jeito nenhum, continua...

Conclusão: Saíram de lá meia-noite com o compromisso de continuarem no dia seguinte às oito da manhã em ponto.

	Ligou para o Mauro, entusiasmadíssimo, contou o que tinha acontecido. 

	No dia seguinte, quando chegou à empresa, às cinco para as oito, já estava sendo esperado..

	Esta revenda rachou de vender os programas no Rio de Janeiro, pois eram MUITO melhor do que os sistemas que eles tinham por lá. 

	Os dois  produtos da RDM  eram bem feitos, eles  entusiasmaram. Era um programa  fácil de implantar e vender e facilitava muito a vida dos departamentos de pessoal e contabilidade. 

	Começou o desbravamento do Brasil pelos dois conquistadores cibernéticos.



SÃO PAULO



	Rodrigo chegou em BH eufórico com a experiência. Seu tio Carlos, do Ceará, tinha um apartamento em São Paulo e estava indo para lá naquela semana. Arrumaram as malas, e partiram com ele, para desbravar a maior cidade da América Latina.

	Repetiram o procedimento do Rio, com a revista de informática em mãos, entraram em contato com as revendas Paulistas. Conseguiram marcar  entrevista com três.

	 A primeira, não tiveram sucesso, a segunda, o diretor desmarcou a reunião na última hora e na terceira, uma japonesinha os recebeu, gostou do programa, quis ser revenda, o contato estava feito, agora era esperar os resultados.



A FENASOFT



	Num belo dia, eis que surge no escritório, o vendedor da FENASOFT e oferece um stand de 12 metros quadrados num canto da feira, pagariam parcelado. Era dinheiro que não acabava mais. 

	Ficaram com os prospectos mas, não tiveram coragem de fechar o negócio. 

	O tempo foi passando e exigindo deles uma decisão. Tinham medo de assumir um compromisso e não conseguir honrar, por outro lado a feira era a porta de entrada para o mercado... Tinham que, simplesmente, DOBRAR o  faturamento para conseguir pagar a parcela do contrato. Mas, com as vendas que estavam acontecendo no Rio, com a possibilidade de São Paulo vender, acharam que poderiam arriscar.

	No dia desta decisão, o sono custou a chegar.  

	- Quatro dias antes de pagar as prestações, íamos nos clientes que haviam demonstrado interesse em comprar, oferecíamos descontos, negociávamos. Tudo para honrar a parcela em dia.

	- Vivíamos nesta época, em função desta prestação. Era uma loucura. Não tínhamos experiência, fomos apanhando, ralando...- conta Mauro.

	- De dia, ficávamos atrás dos clientes no mercado e de noite  programando. E vida noturna, amigo, festa ou coisa do gênero acabou tudo nesta época.

	- Fomos em um cliente, a Dimep, o diretor-presidente apaixonou pelos dois programas. Se efetivasse a venda, três prestações estariam garantidas. Mas, para comprar, havia uma condição:

	- Olha, eu já comprei uns programas administrativos e levei a maior ferrada, o sistema “deu pau” direto. A empresa nunca podia me atender, eu não encontrava os sócios, sempre que ligava, eles tinham saído, estavam em reunião ou qualquer outra desculpa. Foi uma experiência horrível! Um inferno! 

	- Para evitar que isto aconteça novamente, com vocês  vou fazer diferente: compro os programas,  pago tudo, sei que é caro, mas,  terão que assinar este contrato aqui.- E mostrou o contrato.

	Se acontecesse alguma coisa errada, se por acaso atrasássem, se o programa desse pau, se os sócios não fossem encontrados, qualquer eventualidade destas ensejaria multa de 50 salários mínimos, além da devolução do dinheiro pago pela compra dos sistemas, pagar perdas e danos.Um contrato Leonino.

	- Qualquer zebra, estaríamos quebrados por toda a vida.- conta Mauro - Não tivemos coragem de assinar.

	- Ligávamos pra ele na tentativa de negociar estas condições, abrandar um pouco as multas, mas o homem não cedia e  dizia: 

	- O dinheiro está aqui, assinaram o contrato?.

	Pensávamos -  não vamos assinar este contrato não... Ele pode quebrar a gente.

	- Até que um dia,  teríamos que pagar a guia de INPS, a nossa folha e a prestação da Fenasoft. Não tínhamos dinheiro.

	- Mauro, se quebrar quebrou, nós vamos estar lutando aqui para dar tudo certo, se acontecer alguma coisa e tivermos que pagar aquelas multas azar, vamos arriscar.

	Com a concordância do sócio, Rodrigo ligou para o cliente:

	- Como é que é, posso passar para pegar o dinheiro?

	- Tá aqui prontinho prontinho no caixa. É só assinar.

	Assinaram, com assinatura reconhecida em cartório. 

	Naquele dia, outra noite sem dormir. Desta vez, não de excitação, mas de preocupação.

	 Na manhã seguinte, prestações pagas e dinheiro garantido para as duas próximas. 

	Já na primeira semana, voltamos a dormir tranquilamente. O cliente foi confiando em nosso trabalho, os sistemas foram sendo implantados, tudo dentro da mais perfeita normalidade. Ele ficou seguro com a nossa empresa e tornou-se um grande vendedor dos nossos sistemas.

	 - No final do mês,  fui em outro cliente - relata Rodrigo - e diante de sua indecisão, mostrei  o contrato da Dimep e assegurei a assinatura de um  igual, caso ele desejasse.

	O cliente leu e falou:

	-Pô, mas aqui tem todas as garantias.

	 A partir daí este contrato tornou-se uma arma comercial. Quando os clientes liam, ficavam com tanta segurança que compravam sem pestanejar. 

	Nunca tivemos que pagar nenhuma multa.



DEPOIS DESTA LUTA TODA, O TELEFONEMA DO DAVI...



	Um mês antes da FENASOFT, já em 1988, eis que o telefone toca:

	- Rodrigo, você não me conhece. Meu nome é Davi. Sou do Rio de Janeiro e tenho uma proposta para  fazer. Sei que seu stand na feira é na última rua, é o último stand do corredor. Tenho um, o dobro do seu em tamanho, na primeira rua, da primeira coluna. -Quem entra na feira, vê o stand  à sua frente. Eu trabalho com MSX, Msx não vai dar mais nada. Estou quebrado e quero trabalhar com seus produtos aqui no Rio. Quero ser sua revenda. Apesar de estar  com problemas financeiros, o stand está pago. A única coisa que quero é comercializar os seus sistemas, depois da feira.

	Aquele senhor do Rio, que o Rodrigo havia quase apanhado para demonstrar o programa, conhecia o Davi, e falou com ele:

	- Liga para estes meninos lá em Belo Horizonte, eles tem muito futuro e mostrou para o Davi os programas e o material que tinham.

	- Mas, você nem conhece os programas! - Retrucou Rodrigo, diante do inusitado.

	- No dia da feira, vocês me ensinam e eu aprendo.

	- Ligamos para a administração da FENASOFT, pois ficamos ressabiados com aquele telefonema, mas, lá confirmaram tudo. Havia mesmo o stand e era mesmo do tal Davi e  já estava realmente pago - conta Mauro. - Depois, eu me lembrei que havia visitado o stand dele, na feira do ano anterior. Era o mais cheio e numa excelente localização.

	- Naquela altura, o nosso já estava quitado e o equipe da feira nos aconselhou a aceitar a proposta. 	

	O ano inteiro sofrendo pelas prestações e na hora H, abandonaram o stand.

	- Mas, valeu a pena o risco, a incerteza e todas as preocupações, simplesmente, arrebentamos de vender nesta FENASOFT, demonstramos o programa para pessoas do Brasil inteiro interessadas ou em comprar ou em revender os sistemas. Nosso stand ficou lotado o tempo todo, não parávamos um minuto.Com o entusiasmo das pessoas, ao verem o sistema, descobrimos que realmente estávamos no caminho certo - conclui Rodrigo. 

	Esta feira foi a primeira de muitas e com certeza, o grande marco de nosso sucesso! 



O HOTEL



	Rodrigo estava no stand da Fenasoft quando entraram uma moça e um senhor, filha e pai.

	- Quero ver seu programa de folha.

	- Perfeitamente. 

	Demonstrou o sistema,  ficaram tão entusiasmados que perguntaram:

 	- Quanto  é?

	 O pai tirou um bolo de dinheiro da carteira.

	 Rodrigo disse:

	- Não calma, não é assim que compra programa, não. Roda a feira, vê os  concorrentes. Depois, vocês decidem, se querem mesmo comprar.

	- Já decidimos  - falaram pai e filha

	- Não. Vocês devem ver outros! Vão naquela empresa ali e naquela outra.	- Se vocês não acharem nenhum outro melhor, voltem.

	Foram, voltaram, pagaram in cash. Na feira mesmo. 

	Era o hotel Sol Ipanema. No dia seguinte, instalei o sistema para eles. Lembro-me que  eu e o Mauro levamos a turma do nosso stand para o restaurante, pagamos tudo. Foi a primeira vez que bancamos mordomia.



O CONTATO DE SÃO PAULO



	Três meses depois daquele contato em São Paulo, a japonsinha telefonou dizendo que conhecia o pessoal da SOFTEX, uma revenda de informática de São Paulo e havia  conseguido um computador para ficarmos na feira do Anhembi, demonstrando o programa.

	- Fizemos umas plaquinhas com o nome da RDM, e fomos eu, Rodrigo, Geraldo e Beatriz, grávida da Luíza, era  setembro de 1987 - conta Mauro.

	O stand da Softex era muito grande, mas, ficava na última quina do Anhembi, escondidíssimo e raramente passava alguém.

	- Eu estava em um hotel melhorzinho com a Beatriz, e até ela estava trabalhando na feira conosco de recepcionista, mas, o Mauro e o Geraldo ficaram num moquifo que não tinha nem banheiro no quarto. Nós, naquela época, ficávamos em cada espelunca que era uma dureza!- comenta Rodrigo.

	Nesta feira, aconteceram dois fatos bem interessantes:

	O movimento não era muito grande, tinham que “catar” as pessoas a laço. Parados na frente do stand, arrebanhavam os passantes. Mesmo assim, era difícil dar demonstração. Eles sabiam que se conseguissem mostrar os sistemas  para quem precisava, a venda era certa.

	- Rodrigo, vamos dar uma volta na feira para ver os nossos concorrentes. - convidou Mauro -  Deixamos o Geraldo no nosso Stand e fomos ao da FLUXO informática, a maior empresa de softwares administrativos daquela época.

	- Lembro até que eles haviam anunciado, naqueles dias, uma página inteira na Veja - comenta Rodrigo.

	- No Stand, estava um rapaz vendo a demonstração do programa de folha. Ficamos atrás, sapiando. O visitante fazia muitas  perguntas e percebemos que ele entendia bem de folha, pois,  perguntava coisas  que nem nós sabíamos direito. Em determinado momento, o programa “deu pau”, saiu do ar e o vendedor, meio sem graça, falou:

	- Sabe o que que é, de vez em quando está dando este tipo de problema. Nós conseguimos resolver, mas o técnico da empresa saiu para almoçar, vocês se importariam de voltar  daqui há uma meia hora?

	- Tudo bem, depois eu volto - falou o rapaz.

	 Saímos os três do stand e fomos andando no corredor.

	- Mauro, vamos chamar este cara pra ver o nosso programa de folha? - convidou Rodrigo.

	Cutucamos o moço pelas costas, colocamos o crachá de expositor e o convidamos para ir ao Stand.

	- Onde é o Stand? - Perguntou ele.

	- Ali, olha, depois daquele ali. - O stand era do outro lado da feira, mas ele topou e foi com a gente.

	Demonstramos o programa, ele ficou doido, adorou, ficou super entusiasmado, disse que nunca tinha visto um programa tão bom, que queria ser nossa revenda.

	Este é o Paulo Magalhães, gerente até hoje de nossa filial São Paulo.

 	Nessa cutucadinha a RDM de São Paulo, realmente, começou.

	 O Paulo começou substituindo os programas de folha, que ele já havia vendido para alguns clientes, pelo nosso, Desta maneira ficou fácil começar... Vendemos de dez a quinze programas em um curto espaço de tempo.

	Os clientes paulistas solicitavam modificações do programa e o Paulo sabia muito bem pedir, por possuir um conhecimento técnico excepcional. Tornou-se uma espécie de orientador dos sistemas, permitindo uma melhora substancial dos produtos.



	O  segundo fato importante desta feira aconteceu no primeiro dia:

	-  Mauro não tinha nem chegado ainda, - conta Rodrigo, quando entra no stand um rapaz e diz:

	_ Pô.... A RDM de Florianópolis! Vocês estão aqui!!!

	- RDM de Florianópolis? Não. Nós somos de Belo Horizonte.

	- Não é possível, lá tem uma RDM Processamento de Dados, que vende software administrativo: Folha, contabilidade...

	- Liguei para o Mauro em BH imediatamente, e relatei o acontecido. Ele consultou o INPI  e constatamos a veracidade do fato. Havia mesmo, já registrada, uma empresa em Florianópolis com o nosso nome.

	Não ficamos muito apavorados, porque éramos conhecidos apenas em BH, pouco no Rio e quase nada em SP. Mudamos o nome para RM-SISTEMAS, as iniciais dos nossos nomes.

	No final de 1987, haviam 38 cópias instaladas e nosso faturamento anual foi de sessenta mil dólares, 5 funcionários e ainda ocupávamos as duas salas da Prudente de Morais, já equipadas e com cara de escritório de gente grande.



O PRIMEIRO GRANDE CLIENTE



	De terno e gravata, com a ar de seriedade, Mauro e Davi pararam o carro no estacionamento da empresa. Mauro olhou para o alto e o sol ofuscou os seus olhos. O prédio era enorme e lá era a sede da GNPP, uma grande empresa do Rio de Janeiro do setor....... 

	Na recepção, moças uniformizadas, crachás, identificação...

	- Temos uma reunião na diretoria.

	Foram encaminhados. Subiram o elegante elevador, onde a ascensorista parecia uma aeromoça, transportando as pessoas pelos ares.

	A sala da recepção era maior do que toda a RDM. Imediatamente, um garçon, oferecendo café em xícaras e bandejas de prata, biscoitinhos.

	Mais secretárias uniformizadas, pediram para aguardar um momento e alguns minutos depois foram encaminhados à sala de reuniões.

	Uma mesa de madeira sóbria com dezesseis lugares, quadros com os retratos de homens sérios pela parede.

	Alguns minutos depois, entram seis senhores, alinhadíssimos, de terno e gravata em tons escuros, cabelos perfeitamente penteados e barba feita todos os dias.

	Haviam realizado contato, durante a Fenasoft e estavam interessados nos sistemas. 

	Eram o primeiro grande cliente em potencial da RDM.

	Iniciaram as negociações:

	- Os diretores da empresa, em peso, estavam na negociação, queriam descontos, prazos de pagamento. A todo momento, entrava uma pessoa nova pedindo mais vantagens. Perguntavam tudo sobre a RDM, sobre clientes, sobre os programas, etc. Deixaram-me completamente exausto - relata Mauro -  Acabei dando quase 50% de desconto e ainda prometi um monte de modificações no programa. Eles não conversavam com o Davi, só comigo, sabiam que eu era inexperiente neste tipo de coisa. Viram que eu era um empresário recém saído das fraldas.

	- Quando a reunião acabou, o Davi me deu a maior bronca:

	- Mas, Mauro, você não pode ser assim não, não pode entregar o ouro, aceitar todas as exigências e blá, blá, blá...

 	- Você fica assustado, mas vai aprendendo - conta Mauro - Com estas experiências, fomos descobrindo como agir diante destas negociações e também como lidar com o “mundo dos negócios”. Na verdade, eles estavam no papel deles, lutando para conseguir melhores condições para a empresa deles. Eu, por inexperiência, entreguei o ouro de mão beijada. Hoje, nós rimos disto.

	- Na Mesbla, aconteceu do mesmo jeito, foram só eu e o Marco Antônio, um funcionário nosso, também da nossa idade. Eles te colocam numa sala de reunião com mais de 20 cadeiras, com prêmio para tudo quanto é lado, a sala, cheia de quadros, com os retratos dos fundadores, aquelas coisas de cinema. Depois, entram oito senhores, de ternos e gravatas de primeira linha, você vê tudo isto e o coração até treme, a mão sua frio, você respira fundo e pensa:  agora é tudo ou nada!

	Mauro, por ainda não ter esposa e filhos, podia ficar mais tempo fora da cidade, ficava apoiando as revendas de Rio e São Paulo, enquanto Rodrigo segurava as pontas em BH.

	- Hoje,  quando nós entramos nestas grandes negociações, estamos mais tranqüilos, já aprendemos as artimanhas necessárias. Mas, tudo foi válido



O CESAR PARK



	- Eu estava no hotel César Park, no RJ- conta Rodrigo -  uma venda feita pelo Davi,   estava no setor de processamento de dados, uma sala grande com muitos computadores. Naquela época, eu fazia de tudo para vender, o que precisasse.

	- O diretor disse que comprava o meu programa, mas, que eles já tinham um sistema de folha desenvolvido pelo próprio CPD da empresa, com todos os dados dos funcionários cadastrados e não queriam digitar tudo outra vez - falei  que faria a importação dos arquivos e que isto não era problema.

	- Deveriam disponibilizar o computador um dia, eu levaria os fontes do sistema e transferiria os dados com tranqüilidade, não haveria necessidade de digitar nada. Então, assim ficou combinado. 

	 E lá estava eu, quieto no meu canto, com a caixinha do manual da RDM em cima da mesa,  trabalhando, quando vejo um senhor de gravata, meio velho, cabeça branca conversando com o gerente do departamento. Eu estava próximo e sem querer, ouvia a conversa. Eis que o desconhecido diz: 

	- Vocês estão negociando alguma coisa com esta tal de RDM?

	Neste momento, meu ouvido melhorou 100 vezes, não consegui mais concentrar no trabalho e fiquei ouvindo:

	- Pois é, estes caras da RM são os maiores picaretas da praça, eles roubaram os fontes da XX (empresa cujo nome omitirei) e copiaram o programa, estão sendo até processados - disse ele.

	Nesta hora, levantei, peguei um cartãozinho meu da RDM e falei:

	- Boa tarde, eu sou o Rodrigo, diretor da RDM - Processamento de dados e estou preocupado com estas informações que você está me dando. Não estou sabendo de estar sendo processado e gostaria que você  provasse o que está dizendo, pois, é uma acusação muito séria. Preciso saber  quem te deu estes dados,  porque sou o dono da empresa e não estou sabendo de nada disto.

	Completamente assustado, branco, sem graça pelo inesperado, o homem ficou quase sem fala, tentando desculpar-se.

	- Não... não é bem assim não... eu não sei quem me disse... foi alguém que falou... fiquei sabendo...

	- Pois é, mas como “alguém te disse”, “você não sabe quem falou” e fica acusando assim? Este é o método conhecido por você  para  vender seu produto? Uma pessoa assim, mais experiente, de cabelos brancos, há muito tempo no mercado... eu já vendi algumas cópias do meu programa e nunca precisei fazer este tipo de coisa não.

	- Você me desculpa...e blá, blá, blá. saiu de fininho, pela porta dos fundos.

	Chamei o Franco, o gerente do hotel, e falei com ele:

	- Você me desculpa, se  quiser, por causa desta minha atitude desistir do programa ou avaliar estas informações que você recebeu, não tem problema nenhum da minha parte, o homem estava me acusando e eu tive que me defender, perdi um pouco o controle, tenha a liberdade de desistir da compra.

	- Não, Rodrigo, você está certo, pode continuar, o cara ficou sem rosca, ninguém aguentaria ouvir o que você ouviu e ficar calado e ainda mais você sabendo da situação.

	Este senhor, quando encontra comigo, abaixa a cabeça, vira para o lado...

	Uma vez, nas feiras da vida, nos reencontramos, conversei educadamente com ele, mas, nem tocamos neste assunto.



EVALDO CORDEIRO

	

	- Evaldo Cordeiro era gerente de marketing da ENGEPEL, uma das maiores empresas de informática, em Belo Horizonte, muito respeitada. Para nós, era um sonho, se um dia, chegássemos a ser como a Engepel, estaria bom demais.

	Um belo dia,  recebemos dele, um telefonema para uma conversa:

	- “Sou o diretor de marketing da empresa, mas, não estou muito satisfeito aqui , todo  cliente que vou, está substituindo os sistemas da Engepel pelos seus, estou começando a achar que o seu produto é que é bom mesmo, quero trabalhar com vocês”

	Ficamos ressabiados, nos perguntando quem seria ele, se será que poderíamos confiar e etc...mas aceitamos o convite para um almoço.

	- Ficamos de uma hora da tarde até oito da noite, e ele nos dizendo: 

	- Em um ano, vou fazer vocês faturarem o dobro, vamos fazer desta uma grande empresa, vocês vão ver!

	Colocou a gente com mil pulgas na orelha: O salário dele era alto...

	À respeito disto, disse que não nos preocupássemos com o salário pois, ele possuia uma fazenda, estava bem, financeiramente e poderia receber, por comissão, pelo que vendesse. Acertamos com ele um salário baixo e uma comissão de vendas.

	Foi o primeiro “gerente” importante que tivemos.

	Durante esta  negociação, ele passou a  nos mandar alguns clientes e um deles foi uma grande siderúrgica:

	Recomendou-nos muito bem, elogiando nossa empresa, dizendo que iríamos ser a maior empresa de software do Brasil e blá, blá, blá.. Encheu a nossa bola e criou grande expectativa nos diretores de lá. Marcamos uma reunião, com a chefe do departamento do CPD.

	- Na época, eu tinha 22 anos, conta Rodrigo, coloquei o terno e a gravata e fui enfrentar a dama. Quando entrei na sala, ela olhou para mim e disse:

	-  Nossa, este é que é o Rodrigo? Mas, ele é muito novinho! 

	E eu, sem nunca ter visto ela na vida, respondi:

	- Sinal de muita competência.

	Com esta frase assim de chofre conquistei a confiança da senhora que substituiu todos os programas da empresa pelos nossos. Depois, indicou o sistema para muitos clientes, pois era muito bem relacionada.



APRENDENDO A DIZER NÃO...



	1988, pós Fenasoft, foi uma loucura mas, foi o ano decisivo da empresa.

	- No decorrer de nossa vida empresarial, tivemos  que resistir à muitas tentações. O  grande aprendizado foi conseguir “dizer não”. Com os mercados em expansão, e com a clientela aumentando e confiando cada vez mais, nos sistemas, recebíamos muitas solicitações dos clientes para desenvolver outros softwares. Chegamos a ter um programinha de contas a pagar e receber - conta Rodrigo. 

	Uma vez, um cliente importante pediu um, de estoque. Chegaram a desenvolvê-lo, mas, não puderam vender.Rodrigo conta que disse para o cliente:	

	- Estou com o programa de estoque pronto, mas, não posso lhe vender, pois, se acontecer um probleminha,  não poderei te atender. 

	- Não, mas, se der problema, eu não te procuro, juro - dizia o cliente.

	- De jeito nenhum... não vou fazer isto, porque você, de cliente satisfeito, poderá tornar-se um cliente insatisfeito. E eu tenho certeza absoluta, que você vai me pedir alguma coisa. Você vai me desculpar, mas, se não fizer isto agora, você vai acabar brigando comigo. 

	- Pudemos agir assim porque não estávamos mais na corda bamba financeiramente. Não havia dinheiro sobrando, mas, já podíamos pagar as despesas.- completa Mauro. 	- 	- Preferíamos não ter mais esta folga do que estragar o nosso nome com aqueles clientes.

	O interessante era  o fato de que ao recusarmos estas vendas, ganhávamos mais ainda a confiança deles.

	Nossa estratégia era ter apenas dois produtos: folha e contabilidade. Mas, fazer deles os melhores do mercado. Acreditamos que essa maneira de agir permitiu nossa liderança no mercado.



ADM CONTROL



	- É claro que esta demanda não nos passou despercebida - relata Mauro - A informática no Brasil era um bebezinho, pipocavam pequenas empresas de software, mas, a corrida estava apenas começando...

	Na FENASOFT  de 88, estavam no Stand, quando apareceu um rapaz que se apresentou:

	- Eu sou Cláudio Notini, sou também de BH, desenvolvi um programa de orçamento de obras e queria  mostrar para vocês, com o intuito de, talvez, negociarmos uma parceria.

	- Perfeitamente, vamos lá.

	Vimos o sistema e gostamos muito. Tinha o mesmo padrão RM. Decidimos conversar quando a feira acabasse.

	Em Belo Horizonte, voltamos a ter contato e Henrique, irmão do Rodrigo, estava formando em computação pela UFMG, no final daquele ano. 

	Decidimos abrir outra empresa: a ADM Control.

	A idéia era que, o Henrique desenvolvesse o programa de Contas a Pagar e Receber, continuando o que o Rodrigo havia começado, e o Cláudio, o de orçamento de obras.

A RM seria a distribuidora dos sistemas e a ADM, a produtora dos Software.

	- Esta decisão foi muito importante para o nosso sucesso pois completamos a linha dos nossos produtos e pudemos contar com duas pessoas muito competentes e trabalhadoras, cuja parceria deu e dá muito certo até hoje - relata Mauro .



A REDE DE DISTRIBUIÇÃO E A QUALIDADE DO MATERIAL PUBLICITÁRIO



	Nas feiras de 1987 e 1988, fizemos contato com pessoas do Brasil inteiro e assim iniciamos nossa rede de distribuição.

	- Outro fato interessante, aconteceu por volta de 1988, antes da Fenasoft - relata Mauro - estava  vendo uma propaganda, muito legal, na revista americana Byte, que tinha umas janelinhas do sistema e delas saíam raios coloridos, ampliando as mesmas, de forma que, fazia com que o leitor tivesse a exata percepção de como eram as janelas superpostas do sistema.

	- Um dos nossos diferenciais eram justamente estas janelas superpostas, pois não eram comuns aos programas da época. O conceito de Windows, como é hoje, nem existia naquela ocasião - explica Rodrigo.

	- Quando eu vi aquilo - continua Mauro - pensei: “Gente, se a nós fizermos um  prospecto destes, com a tela nossa no fundo e ampliando as janelas importantes do programa,  vai ficar incrível!”

	Fizeram os orçamentos, mas, o preço era absurdo! A execução era praticamente manual, tinham que usar um espirógrafo caríssimo e mesmo para a agência de propaganda, era uma tecnologia ainda não muito comum.

	- Por sorte, é o que eu falo, você tem que ter um pouco de luz também, porque se não, a empresa não vai para frente - comenta Mauro - Uma questão de dois meses depois de termos feito os orçamentos, pintou uma empresa de BH, chamada RC propaganda, querendo comprar nossos produtos. Na mesma hora, propusemos a permuta dos serviços e eles aceitaram.

	Isso foi muito importante, porque nenhuma empresa de informática que estava começando, tinha um material publicitário tão bonito e bem feito. 

	- Com isto, ficamos, também neste aspecto na frente de todo mundo! 

	- Um distribuidor de Campinas, muito grande, que já vendeu mais de 200 cópias ou 300 dos nossos produtos, na Fenasoft de 88, estava com muita pressa, e foi recolhendo os prospectos das empresas - continua Mauro -  é um meio de avaliação, existem outros, mas, ele  os catalogou pela beleza e qualidade da apresentação para escolher com quem iria trabalhar. O nosso ficou na frente.

	- Fez o contato conosco, veio à Belo Horizonte, e de cara, acertou com a gente. Não sei, se é o melhor meio de avaliar uma empresa, mas foi na época e deu certo.

	- Até hoje, nosso material é sempre melhor do que o dos concorretentes. É importante você ter um produto bom, mas, é igualmente importante ter uma boa forma de apresentá-lo. A melhor possível - completa Rodrigo.

	

CRESCENDO...



	No início de 1989, havíamos passado de 38 cópias instaladas para 362, nosso faturamento, passou de 60.000 dólares para 124.000 mil. Um crescimento vertiginoso e um futuro bem promissor. 

	- Aquelas duas salas da Prudente, que no primeiro dia, me fizeram sentir uma formiga no mundo, estavam, agora, apinhadas de gente. Já havíamos alugado outra sala no mesmo andar, mas, não estávamos mais cabendo ali - relata Rodrigo.

	Estourávamos a cota da microempresa há muito.

	Geraldo, um dos nossos primeiros funcionários, correu o Brasil inteiro, instalando programas, treinando usuários, dando suporte técnico.

	- Eu acordava cinco horas da manhã para programar, conta Rodrigo, com o orgulho, de quem hoje colhe os frutos deste trabalho.

	- Nesta época, então, trabalhávamos na mesma sala, eu, Rodrigo, Cláudio e Henrique -  conta Mauro - Rodrigo era o único que fumava. Um dia, dois estavam conversando com clientes ao telefone, eu negociando contrato com cliente fumante, Rodrigo também fumando, um barulho insuportável, e uma fumaça  pior ainda. Não tínhamos condição de pensar.

	-  Rodrigo levantou da cadeira, desligou o quadro geral e disse: -  Gente, este quadro só vai ligar no dia que nós arrumarmos outro lugar para ficar. Desceu, comprou um jornal para cada.

	- Fomos cada um para um canto da cidade, nos  encontramos à tarde já com várias sugestões.

	Na Av. Getúlio Vargas, achamos dois andares corridos, alugamos na hora. 	Chegamos a ocupar 6 andares deste prédio, mais tarde, com o crescimento da empresa. Só saímos de lá, agora, em dezembro de 1995.



RM IMOB



	A experiência com o quinto produto da RM: o RM IMOB, foi dura para o Mauro:

	- Fui enganado pelos clientes - brinca ele - os usuários do sistema de Contabilidade, normalmente contadores, viviam falando com a gente:

	- Por que vocês não põem ativo imobilizado no sistema? O produto vai crescer muito! É simples:  é só você pegar um bem, cadastrar um dadinho dele, a nota fiscal, o valor  e depreciar, corrigir, você pega esta tabela de Tora, vem cá, deprecia aqui e blá, blá, blá... 

	- Depois de tanta insistência, acabamos acreditando que, realmente, não seria muito complicado de se fazer, tanto que, as primeiras versões do ativo estavam dentro do sistema de contabilidade, havia um item do menu que era o imobilizado.

	- E fomos fazendo e vendendo, instalamos umas cem cópias assim. E o ativo não saía, o sistema foi ficando grande, eu, enrolado, tentando resolver o problema,   os computadores eram menores, o sistema não cabia, cada hora era uma coisa que tinha que colocar, não funcionava, porque eu não sabia direito de ativo.

	- Até que dei um basta, resolvi parar tudo e pedi a um cliente uma consultoria a fim de que ele me explicasse tudo. Sentamos, e fizemos o que precisava ser feito à mão. Foi então, que percebi a enormidade e complexidade do sistema. Decidimos separar da contabilidade. Comecei tudo de novo, joguei tudo fora.

	Mais tarde o sistema ficou estável, trocamos as versões dos clientes e aumentamos o nosso arsenal de produtos.



FILIAL RJ 



	O Davi era sócio de uma empresa no Rio de Janeiro, com mais quatro sócios: a Micromac, a nossa revenda.

	Cada um dos sócios realizava uma atividade diferente dentro da empresa. O Davi  ficou incomodado porque só o que dava dinheiro para a empresa dele, era a RM. E no final, na hora de dividir o resultado, dividia  por quatro, igualmente.

	-  Estou levando muito ferro nessa negociação - ele reclamava - aqui só eu, trabalho, só eu, produzo e todos recebem, isto não está certo!

	-  Davi, escolhe os seus melhores funcionários e vamos montar a filial RJ - propôs Rodrigo -  Como o carioca não deixava oportunidade passar em branco, topou na hora. 

	Correram o Rio em busca de salas para alugar, escolheram duas, no centro. Vieram com ele D. Júlia, uma senhora, portuguesa, com certeza e Filipe, seu filho, competentes funcionários. Estava aberta a filial.

	- Em 1989, nossa brincadeirinha já estava transformando-se numa grande empresa - conta Mauro - A experiência com o Evaldo não progrediu muito e ele decidiu desligar-se. Como respeitávamos muito a competência do Davi, o convidamos para vir à Belo Horizonte nos auxiliar na administração da matriz.

	D. Julia e Filipe ficaram administrando o escritório do Rio, que é hoje, nossa filial modelo, em organização, dando excelentes resultados para a empresa.



VENDA PARA A BRAHMA 



	Na FENASOFT de 89, fizeram contato com as duas primeiras grandes empresas, conhecidas nacionalmente: O Pão de Açúcar e a Brahma. No final do ano, tinham 1544 cópias instaladas em todo o Brasil. Cinco vezes mais do que no ano anterior. Cresciam a uma velocidade incrível. A experiência com a ADM provou ser excelente, haviam apostado certo nos dois produtos desenvolvidos por ela.	

	A negociação com a Brahma também foi uma  prova de fogo, pois, a empresa iria adquirir um grande número de cópias, para serem instaladas pelo Brasil inteiro. O contrato tinha um valor com o qual nunca haviam pensado, que um dia, poderiam cobrar.

	Mas, a Brahma fez muitas exigências:

	- Para atender os requisitos que a empresa exigia de nós, em tempo hábil, passei quarenta e oito horas seguidas programando o sistema - relembra Rodrigo. Lembro que, quando estava no aeroporto, esperando o avião de volta para Belo Horizonte, após ter entregue os disquetes com o sistema, e depois de duas noites em claro, e de dois dias trabalhando ininterruptamente, pedi a um passageiro do meu lado, na sala de embarque, que me acordasse, caso o avião chegasse, pois não sabia se aguentaria mais alguns minutos sem dormir.



PARANDO DE PROGRAMAR



	Em 1990, Rodrigo conta que seu tempo não comportava mais o volume de trabalho, estava dividido entre as funções de programador e administrador de uma empresa que, naquele ano, inaugurava a filial de São Paulo, e já contava com mais de cem funcionários.  Da administração caseira do começo, a empresa precisava profissionalizar-se cada vez mais.

	Os primeiros conflitos de motivação, de estruturação, salários, demissões, necessidades de adquirir mais e mais computadores surgiram exigindo agora, dos antigos programadores, funções de administração, tornava-se nescessário delegar funções importantes.

	Havia chegado a hora de parar de programar. O sistema não podia mais ficar nas mãos de uma pessoa que passava o dia tendo que dirigir uma organização de mais de 100 pessoas, contando com distribuidores e revendas.

	- Eu precisava ficar todo dia depois do horário, trabalhando, muitas vezes cheguei ao escritório, às cinco horas da manhã. Então, contratamos uma analista de sistemas, a Flávia, hoje, gerenciando o departamento de desenvolvimento, que conta, atualmente, com vinte pessoas - relembra Rodrigo.

	- Ensinei tudo que ela precisava saber sobre folha de pagamento e também o meu estilo de programar, os princípios com os quais havia construído o programa. Tínhamos reuniões diárias. Ela nunca havia trabalhado com folha de pagamento. Foi duro delegar essas funções, mas, não poderíamos crescer sem que isso acontecesse. Cortar o cordão umbilical.

	- De 93 para cá,  acredito que nunca mais escrevi uma linha no programa. Hoje, já temos uma equipe de seis pessoas trabalhando continuamente no aprimoramento do software.



PLANO COLLOR E A MÃE DO MAURO CHORANDO...



	A negociação com o Pão de Açúcar foi na época do plano Collor.

	 - Nas vésperas do plano, compramos nossa primeira impressora lazer, havia custado uns quatro, cinco mil dólares - conta Mauro - Lembro que mandamos a proposta, toda bonita, em papel vergê. Naquela época, a impressão daquela maneira era a última novidade. A proposta ficou linda, para mim, era um troféu, peguei aquilo, levei para casa, mostrei   para minha mãe, entusiasmado:

	- Olha aqui, mãe, é uma impressão igual de livro, você pode colocar negrito, sublinhar, mudar a letra, aumentar, diminuir - falei  estusiasmado. Mostrei para ela, os valores da negociação, seria a segunda maior negociação da RM.

	Questão de uma ou duas semanas depois, estoura o plano Collor, confiscam o dinheiro de todo mundo, minha mãe abriu a boca, na maior choradeira:

	- E agora, meu filho, como vocês vão fazer, como vai ser o negócio do Pão de Açucar, agora, eles não vão mais ter dinheiro, não vão mais comprar... - falava isto no meio de um mar de lágrimas e soluços...

	- Eu tentava consolar - Mãe, calma, não preocupa,. Se eles estão assim, está também o Brasil inteiro! Eu não vou me preocupar, não vou. - Coloquei isso na minha cabeça -  estou num barco, mas todo mundo também está... Se tivesse tomado dinheiro, de um setor só, mas tomou o dinheiro de todo mundo.

	- As negociações pararam todas, ninguém fez nada no primeiro mês - complementa Rodrigo - o Pão de Açúcar não queria nem ouvir falar mais. Ficamos apreensivos pois, não sabíamos como ia ser nosso faturamento, como pagaríamos nossos fornecedores. Preocupações pelas quais todos os Brasileiros deviam estar tendo naquele momento.

	- Três meses depois, retomamos as conversas e seis meses mais tarde fechamos finalmente o contrato.

	A grande emoção de minha mãe deu-se  justamente, pelo pânico gerado pelo plano, pela expectativa que estávamos e porque o Pão de açúcar era o grande cliente, conhecido nosso no Brasil inteiro.

 

O PRÊMIO DE MELHOR SOFTWARE



	1990, A RM já contava com  3.911 sistemas instalados, recorde atrás de recorde. Foi o ano da consagração do sistema de folha, reconhecido nacionalmente como o melhor Software do ano.

	Nos tornamos uma das maiores empresas de software de Minas Gerais e do Brasil. 

	- Na feira deste ano de São Paulo aconteceu um caso interessante, eu estava no andar de cima da feira,  lanchando e no  debaixo, bem a minha frente, estava o stand da RM, um grande Stand, por sinal. - conta Rodrigo.

	Estava na amurada, comendo um delicioso sanduíche, quando dois rapazes, aproximam-se e ficam do meu lado conversando.

	Um deles disse: - Puxa vida, estes caras da RM são fora de série. Eles são bons demais!! O programa é imbatível, impressionante... e assim ficaram um tempão discutindo a minha empresa ao meu lado.

	- Desci as escadas, confesso, com um sorriso nos lábios.

	- Para comemorar o sucesso do prêmio, fizemos uma grande festa em Belo Horizonte. Nela, surgiu pela primeira vez uma nova personagem em nossas vidas, em particular na do Mauro: A Lilian.

	Mauro até então, não assumia compromisso sério com ninguém, aproveitava a vida. Mas, naquele dia apareceu com uma linda mulher, chamando atenção de todos. O maior zum, zum, zum.

	- Nós nem estávamos namorando - conta - mas, acabou que naquele dia, tive que assumir o enlace. - Nos casamos ano passado, 1995.

	- É importante ressaltar nessa história, a paciência de Lilian - brinca Rodrigo - Neste ano, com as mudanças loucas do plano Collor, Mauro precisou refazer toda a parte de cálculos do RM IMOB, passou dois meses trabalhando todos os fins de semana e após o horário de trabalho até de madrugada, Lilian leu os quatro volumes do livro Brumas de Avalon, no escritório, ao seu lado, enquanto ele programava!

	90, foi também o ano do nascimento da segunda pérola de Rodrigo: Isabela, sua segunda filha.



RESISTINDO A TENTAÇÕES



	 - Quando o sucesso começa a acontecer, precisamos resistir a muitas tentações: todos os dias alguém nos procurava propondo todos os tipos de negócios: que vendéssemos também computadores, moldem, outros programas; pessoas, que desenvolviam também sistemas e e diziam:

	- Vocês já tem uma estrutura boa, poderíamos aproveitar para vender nossos programas em parceria. 

	Mas, como não conseguiríamos dar um bom atendimento para todos, recusávamos. E muitas vezes, as propostas pareciam tentadoras: 

	Certa ocasião, Maurício Uzeda, um empresário mineiro endinheirado, percebeu a nossa competência e garra para trabalhar e nos fez uma: ele se preocuparia em comercializar os programas e nós ficaríamos responsáveis apenas, por fazer.

	Naquela época, como já disse anteriormente, o nosso grande problema era a justamente essa dicotomia entre a adminstração da empresa e a programação dos softwares. 

	Ele montaria uma empresa para comercializar, dar suporte, treinar o usuário, com uma estrutura. Éramos pequenos ainda e vinha a calhar justamente com a nossa maior dificuldade: Estruturar. 

	- Era como se nos tivessem oferecendo o mundo. Ele tinha uma grande verba para investir e estava disposto a investir na gente.- conta Rodrigo - Naquela época, não poderíamos imaginar a dimensão de onde a empresa poderia chegar... E ele nos fez sonhar.  	- Mas, na hora de fecharmos o contrato, não gostamos dos termos,  percebemos que ficaríamos com 5% ou 10% de uma coisa que não existia ainda. Mas, era muito pouca a parte que ficaríamos. O contrato chegou a estar datilografado, não assinamos.

	Não sabemos o que poderia ter acontecido, caso não tivéssemos recuado a tempo. Será que teríamos o que temos hoje?

	Outra tentação daquele ano, foi a possibilidade de abrir a empresa para exportações. Estimulados pelo Mauro Lambert, presidente da ASSESPRO, na ocasião, chegamos a fazer viagens a Portugal, com o intuito de comercializar lá nossos produtos.

	Mas, decidimos que ainda não era o momento, pois ainda não havíamos exaurido nem o mercado interno, como partir para o externo? 

	É importante saber o tamanho de suas pernas.

	Naquele ano, os sistemas passaram a ser oferecidos também em rede, uma tecnologia que parecia ser a do futuro, mas, que hoje, tomou outras proporções com a era Windows e com a Internet.

	Desenvolvemos mais um sistema o RM PONTO.



FILIAL FORTALEZA E UBERLANDIA



	- Estava eu, em Fortaleza, de férias, aproveitei para visitar nossa revenda cearence, pois, já tínhamos mais de 140 clientes lá - conta Rodrigo - Fui para saber como as coisas estavam indo.

	- Quando estava chegando, entrou na minha frente uma cliente do sistema de Folha: A EMPESCA;

	- Sou da Empesca  e estou com um problema no programa de folha da RM e vim aqui resolver. - ouvi a moça dizer.

	A recepcionista pediu à moça que aguardasse e me encaminhou para a sala do diretor. Lá dentro, encontrei o dono da revenda e falei:

	- A moça da Empesca está aí, querendo resolver um problema, vamos recebê-la, enquanto você atende, eu observo, para avaliar onde  você precisa melhorar.

	Durante a visita, precebi que o homem não soube responder nada, passou o tempo enrolando na demonstração, ansioso com aquilo, pedi a palavra e comecei as explicações. 	Ela perguntava, eu respondia. Perguntava outra coisa e eu respondia, em um dado momento, pegou no meu braço e disse:

	- Por favor, você tem que ir comigo lá na EMPESCA. Estou cheia de problemas que ninguém consegue resolver.

	O motorista dela estava nos estacionamento, fomos para a firma, fiquei lá até oito horas da noite. 

	No dia seguinte, voltei na Revenda. Quando entrei, o diretor olhou para mim e disse:

	- Rodrigo, temos que conversar, minha esposa aposentou-se, minha família é de Brasília e estou indo para lá semana que vem.

	- Fiquei horrorizado, ele ia largar os 140 clientes de Fortaleza, na mão, de uma hora para outra. - Mas como? - perguntei - E os clientes?

	- Olha, a decisão já está tomada.Vou mudar e pronto.

	 Cheguei na casa da minha tia, indignado, expliquei a situação e perguntei se ela topava abrir o escritório lá. Ela aceitou a proposta, convidou o sobrinho dela e um colega do filho. No dia seguinte, alugamos a sala, instalamos os micros. Nenhum dos três sabia nada de informática, muito menos dos nossos programas. Fiquei lá, ensinei a trabalhar  nos sistemas, treinei e expliquei como a filial deveria funcionar.

	Elaboramos um plano para melhorar o nível de satisfação dos clientes de Fortaleza. Convidamos os 140 clientes para um evento no hotel, avisamos que daríamos suporte de graça e assim a filial Fortaleza foi inaugurada.

	É um escritório que dá lucro todo mês e é competentemente administrado pelo trio: Tia Eliana, Rômulo e Henrique. 



	Em BH, um funcionário, também empreendedor, queria um desafio maior e propôs que abríssemos também uma filial no Triângulo Mineiro - quem chega com uma solicitação dessa na minha sala, não sai de mãos vazias. - Naquela semana mesmo, inauguramos outra filial em Uberlândia.



MUITO FATURAMENTO E POUCO LUCRO



	- Por volta de 1992, a inflação estava maluca de novo - conta Mauro - A desestabilização da Economia ia comendo o nosso dinheiro, qualquer índice de reajuste era irreal e nós não cobrávamos a defasagem dos nossos clientes.

	- Nossa estrutura estava enorme, contávamos, agora, com quatro filiais e 144 funcionários. Na matriz, quatro andares do prédio, mais um conjuto de salas do outro lado da rua, a empresa crescendo, vendendo sem parar, pagando salários altos, investindo em computadores, aumentando mesas, cadeiras, faturando muito e não tendo lucro nenhum. Chegava no final do mês, e o resultado era pequeno - Mauro conta.

	- Os clientes mais antigos estavam com a manutenção totalmente defasada, pois nós nunca havíamos renegociado os contratos.

	- Tomamos uma decisão difícil, e eu era o maior defensor da idéia, ninguém concordava comigo, mas, decidimos reajustar os contratos.

	- Mandamos uma cartinha para os clientes de BH, pedindo o reajuste, foi um verdadeiro drama, ficávamos horas no telefone tentando negociar. No resto do Brasil agimos diferente, mandamos os boletos já com o aumento. E negociamos com os 10% que reclamaram.

	Fora os contratos com os distribuidores e revendas que também eram leoninos, pois,  ficavam com 50% do valor da venda dos programas,  e nós com os outros 50% e todos os custos advindos da negociação, eles estavam enriquecendo e nós ralando, ralando e a empresa sem resultado positivo.

	Contratamos o José Carlos, gerente comercial de nossa maior concorrente e vinha de uma larga experiência comercial. Convenceu-nos a passar as manutenções de semestrais para mensais.

	No começo, resistimos muito com medo de dar confusão, ele insitiu.

	Os novos contratos já iam sendo fechados com manutenções mensais. Os antigos renegociamos.

	- Acho que são épocas que, se a gente não tomasse atitudes como essas, poderíamos ter entrado em dificuldades financeiras... São decisões difíceis, principalmente, para quem com 28 anos já estava gerenciando quase 150 pessoas e compromissados com mais de 10.000 clientes! Não é muito fácil.



PRÊMIOS E NOVOS PRODUTOS



	Em 1992, o Anuário de Informática Hoje elege a RM SISTEMAS entre as 200 maiores do setor no país. 

	Inaugura, nesse ano, a RM SUPRIMENTOS, loja de suprimentos para computador. A fim de centralizar suas atividades no desenvolvimento e comercialização dos produtos, em 95, é desativada,

	Em 1993, ganhou o prêmio: “DESTAQUES DO ANO” na categoria software/micros pelo Anuário de Informática Hoje. 

	Em julho de 94, o sistema RM CONT/Versão 8.2 ganhou o prêmio Editors’ Choice PC Magazine.

	Nesse mesmo ano, a coligada ADM, hoje, já com 40 funcionários, e um excelente resultado, desenvolve mais dois sistemas para complementar a linha de produtos: RM FEST e RM FISC.



O JET SKI



	- Sempre gostei de água e mar - afirma Mauro - já havia feito curso de mergulho, mas, meus amigos não gostavam como eu. Quando vi aquela maquininha, fiquei maravilhado: uma moto da água. Estava economizando para trocar o carro. Com o dinheiro, pensei: “trocar carro nada, eu vou é comprar o jet ski, o carro ainda está andando!” 

	-  Rodrigo emprestou-me um dinheiro, custou 10.000 dólares - Se você for pensar é loucura, loucura mesmo. Ele colaborou com a compra, mas sempre falava:      

 	 - Quando vou ao Rio de Janeiro, é só shopping e restaurante, praia, para mim, só azulejada, além disso, tenho problema no ouvido! 

	-  Eu pensei: “Bom,  ele nunca vai ser meu sócio na água! No Jet, então, se ele tem problema no ouvido, um tombo que levar, acabou.

	- Uma vez, insisti para que ele fosse dar umas voltas na Lagoa, onde eu andava. Ele foi e gostou.

	- Para ajudar um amigo, comprei um consórcio de moto e fui sorteado no segundo mês. Quando você não precisa.... Fui para o reveillon em Búzios, adaptei o reboque para caber a  moto e o jet. Naquela época, era o maior símbolo de “filhinho de papai”: uma moto e um jet. Para mim, eram símbolos do orgulho pelo trabalho, que estávamos realizando...

	Quando voltei, Rodrigo estava indo para Escarapas, passar janeiro, acompanhado do cunhado Oswaldinho e de suas famílias. Pediu-me o jet emprestado e foi.

	- Voltou de lá com um lote comprado, alucinado. Descobri que o problema no ouvido era puramente psicológico. 



A LUVA DE SKI



 	- Entusiasmado com a experiência de esquiar,  me chamou para irmos comprar, na Mesbla Náutica, uma luva de ski. - conta Mauro -  Fui com ele, chegamos lá e nos esquecemos do verdadeiro objetivo de nossa ída. Ficamos maravilhados com as lanchas expostas.

	- Um excelente vendedor nos deixou completamente desprevenidos, começamos a pensar em levar uma, pequena, para puxar o ski. - completa Rodrigo.

	- Perguntamos os preços, e uma delas, o troféu da loja, a mais cara, custava 40.000,00, nem chegamos perto. Não tivemos coragem de fazer negócio. Fomos almoçar.

	- Chegando no escritório, a mulher do consórcio - eu tinha um, de carro - ligou, falando que eu tinha sido sorteado: 17.000,00, na mão - conta Mauro.

	- Às cinco horas da tarde, a luva de ski havia se transformado em uma lancha de 23 pés.

	- A partir daí, começou nossa maratona aquática em Escarpas, onde construímos, em sociedade, uma casa e onde passamos férias e feriados.

	- Dois anos mais tarde, mais ou menos do mesmo jeito, compramos um avião monomotor - conta Rodrigo - No dia que cheguei pela primeira vez, em Escarpas, no meu avião, lembrei de quando, anos antes, havia entrado, na garupa de um leiteiro... 



A ERA DAS CONSULTORIAS



	- Vivíamos nosso mundo, administrando a empresa com uma carga forte de  intuição. Estávamos sempre ouvindo experiências dos amigos, de empresários  e assim, levávamos nosso barco, ao sabor dos ventos - conta Mauro.

	- Não planejávamos nossas ações, e havia uma crescente insatisfação salarial que não sabíamos mais como deter: se por um lado, precisávamos cuidar da sanidade financeira da empresa, por outro, tínhamos que motivar nossos funcionários. - completa Rodrigo.

	- 1993  foi a era das consultorias: Consultoria fiscal, contábil, de marketing e de recursos humanos. O paraíso dos consultores!

  	- Fizemos um plano de cargos e salários, planejamento estratégico, e vários diagnósticos. Todos faziam e faziam diagnósticos...

	- O que me deixava injuriado, conta Mauro, é que eles chegavam para você e te falavam tudo que estava errado na empresa, tudo que você já estava careca de saber. Eu queria saber COMO acertar as coisas, não, que coisas deviam se acertar.

	- Na época da URV, no início do plano real, estávamos passando por uma fase dificílima, os analistas todos trabalhando até meia noite, o pessoal do suporte atendendo até 11 horas da noite. Todo mundo exausto, compromissado com os clientes. Um dos consultores marca uma palestra, sobre administração do tempo, e diz, dentre outras coisas que:

	- Quem trabalha, além das seis horas da tarde, é incompetente, porque quem é competente, faz tudo que é necessário,  no horário de trabalho...etc.etc.etc.

	- A palestra foi uma bomba, no dia seguinte estava todo mundo revoltado com o cara, ele foi super infeliz na colocação, mas, depois dessa como poderia continuar tentando motivar as pessoas?



O EXECUTIVO



	- Uma dessas consultorias, internacional, de nome, ao fazer seu relatório, disse que a empresa havia tomado proporções acima de nossa capacidade para administrá-la; que deveríamos ir para uma fazenda e passar o resto de nossos dias por lá, apenas controlando os números; que a empresa não mais nos pertencia, era como criar um filho, que você vê crescer, ele faz um curso em Harvard e volta para tomar o seu lugar;

	- Que nós não poderíamos ficar mais responsabilizados pelo dia a dia da empresa. Nossa função, a partir dali, seria olhar para fora da empresa, para o mercado. Enfim, que nós não tínhamos mais competência para gerir a nossa empresa.

	- Teríamos que contratar profissionais, um executivo.

	- Isso, é claro, vindo de pessoas que, tinham notória fama como consultores, fazia você ficar com a pulga atrás da orelha - comenta Rodrigo.

	- Além disto, a idade média da RM era 26 anos! Uma empresa com mais de 180 funcionários e essa idade média! Todos eram muito jovens e consequentemente inexperientes.

	- Decidimos contratar o tal executivo.

	- Em outubro, de 1994, após várias reuniões, encontramos a pessoa, vinha de uma experiência excepcional na Água de Cheiro e no Carrefour, empresas grandes e importantes, principalmente, porque casava com a nossa intenção de entrar no mercado de franquias.

	- No princípio, demos carta branca para o homem, demitiu algumas pessoas, contratou outras tantas.

	- Passei por um problema difícil - conta Rodrigo - porque minha irmã, que era gerente administrativa na ocasião, desentendeu-se com ele e tive que demiti-la. Demitir não é fácil e demitir uma irmã, é pior ainda. 

	- No decorrer do tempo percebemos que o departamento de Desenvolvimento não acatava seu comando, por saber, que ele não entendia de informática e ver que ele não era essa maravilha toda, era apenas, uma pessoa normal, com mais experiência. Afinal de contas, não existe ninguém que faça milagres.

	- A RM não estava preparada e nós não estávamos preparados para ter um executivo - comenta Mauro -

	- Percebemos também que o que ele fazia, na verdade, não era muito diferente do nosso modo de agir - completa Rodrigo - Em 95, a experiência terminou. Acho que não tínhamos PORTE, para uma pessoa assim. Mas, a experiência nos deixou mais seguros.

	- Sabemos, hoje, que o que fazemos não está tão errado assim.



A HARMONIA DA SOCIEDADE



	Depois de dez anos de sociedade, é interessante notar a harmonia de Mauro e Rodrigo. Foi um casamento perfeito. 

	Enquanto um esbraveja mais, tem um tom de voz alto, o outro é calmo e fala manso.

Um toma mais a frente dos problemas administrativos enquanto o outro é o ponto de equilíbrio das decisões.

	- O segredo dessa harmonia é o fato de sempre tomarmos decisões juntos e sempre na concordância do outro. Nada é decidido sem que os dois estejam de acordo. Quando existem coisas pequenas, que discordamos, resolvemos tudo na base do diálogo e da conversa - comenta Mauro.

	- Quando há alguma discondância, esperamos e discutimos até que os dois cheguem juntos à mesma conclusão.

	A história de vida dos dois também se complementam, enquanto um sempre foi mais largado nos estudos, o outro era mais estudioso, enquanto um é mais técnico, o outro é mais empreendedor e além disso tudo são, hoje, grandes amigos.

 	A RM chega a 1996 faturando dez milhões de reais, anuais. São 17.550 cópias instaladas. Milhões de pessoas recebem seus salários, contabilizados pelo RM Folha. São 210 funcionários espalhados em 5 filiais e na matriz em Belo Horizonte. É uma grande empresa. Respeitada nacionalmente. A FENASOFT deste ano, está fazendo 10 anos de existência. A RM só não esteve da primeira. Atualmente, participa de todas as feiras importantes do país e vem sempre sendo saudada pela imprensa.



ERA WINDOWS



	Os programas em windows, a tecnologia cibernética avança com uma velocidade enorme, um computador, no momento que você compra o mais novo, já está saindo das fábricas, outro, que o deixará obsoleto rapidamente. Ao mesmo tempo, surgem linguagens novas, modelos diferentes, exigindo softwares atualizados e tecnologicamente fáceis para o usuário. 

	O empresário de informática tem que estar atento ao que acontece no mundo e também fazer as escolhas e apostas certas. Muita gente levantou pela escolha da tecnologia correta e caiu muitas vezes por permanecer como estava. 

	Há três anos, a RM entrou na era Windows, procurando imprimir nos seus novos sistemas os mesmos princípios que fizeram o sucesso dos sistemas em DOS. 

	Em 1996, são lançados seis novos produtos: RM Classis, Vitae, Fluxos e etc...

	Do sucesso destes produtos, depende o futuro da empresa. As características do mercado, hoje, são bem diferentes do passado. 

	- Estamos mais experientes - fala Rodrigo - já sabemos que tipo de organizzação precisamos para atender bem nossos clientes. Temos uma vasta rede de distribuição e uma cartela de mais de 20.000 clientes. 

	- Além disto, continuamos aprimorando os programas em dos. A empresa está enxuta e equilibrada. As permanentes mudanças são saudáveis e a RM aprendeu a lidar com elas, na agilidade que o mercado exige. 

	- Este ano, estamos investindo também em qualidade de atendimento e até o ano 2000, pretendemos ter as certificações necessárias.

	- Agora, é hora de caminharmos em busca do mercado externo e já temos contatos no exterior..... Esperamos continuar no caminho certo, com a ajuda de todos os nossos funcionários, gerentes, amigos e família.

	- Estamos comemorando 10 anos de vida e sabemos que sozinhos, não chegaríamos lá. Aqui, fica o nosso agradecimento a todos que acreditaram em nós e colaboraram de alguma forma com o nosso crescimento.

	O livro termina, mas, nossa história continua...





Para comentários, sugestões, críticas ou dúvidas, envie mail para o Rodrigo:

rdm@rm.com.br
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